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PORTO 1º DE JANEIRO 
Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
| do Portos») 


PARIZ 4 DE JANEIRO DE 1865 


O anno de 1864 pertence já ao passado,e se 
so examina em que situação deixou a Europa, 
causa admiração o facto caragteristico que o 
personalisa. A lucta estava travada entro o 
triumpho da liberdade e a reacção, entre o di- 
reito do povo e o quê se concordou em chamar 
direito divino. Ajuntemos a isto a questão do 
equilibrio europeu que se ventilava por motivo 
da Polonia e da Dinamarca. 

Tivemos primeiro o espectaculo da Polonia 
exbausta, vencida e sempre haroica. A Russia 
não ouviu os generosos brados da Europa, e o 
projecto de uma intervenção provocada pela 
consciencia publica desfez-so ante a fria indif- 
ferença da Inglaterra. À grandee santa causa 
polaca está perdida talvez para sempreo. 

Depois da Polonia, a Dinamarca fez surgir 
essa questão dos ducados, que estava em incu- 
bação ha dez annos nos cartões das chancella- 
rias germânicas. O anno de 1864 viu a mani- 
festação das pretenções da Allemanha. A guer- 
ra travou-se, 0 fraco succumbiu, e á acção das 
armas succedeu uma lucta diplomatica,que ain- 
da não teve fim. 1864 legou ao anno que co- 
meça agora a pesada herança de uma questão 
que agita no coração da Europa todos og inte- 
resses e todas as paixões, e prepara para o fu- 
turo interminaveis discussões. 

O terceiro acontecimento do anno foi a con- 
venção de 15 de setembro, que surgiu no meio 
do mundo politico como uma advertencia do 
imperador Napoleão à reacção europêa victo- 
riosa em Varsovia eno Eider. Que consequen- 
cias dará. faturo-a esteacto do independen- 
cia politica,que é tambem para 1865 uma pesa- 
da herança ? A'manhã a Italia terá mudado de 
dapital; alguns mezes mais e a França come- 
Cará s rótirar as suas tropas de Roma. Mas que 
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fics ram-so na: fórma do costume. 
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la iásperiátão” 


acio,, A” uma-hora da tarde 


tato 


“Je Mgradêgo os aeatimontos qui ma exprime 
RA o pr 4 


em do elero de Pariz, e os: votós que 
im dirige ao céu: o! 
“eFolgo do ver que os mus esforços para 


« Peço que ore por mim, pela imperateiz'g) 


pelo principe imperial.» st 
Be DADA reto di Premd À 208 leitores. do; 


«Commercio» as palavras do imperador ao 
pla pi Cute «que deram a en- 
tenider que cllê não tinha razão para cstar tão, 
satisfeito com a igreja universal como estava. 
clica do 
Papa; esta“ allocução” comprehendê-se facil 
mênto é adivinha-ge-lhe o sentido oculto, 

-— Ui iá va: . MD E - qo” , 
is nenhum incidente assigualou as pe-: 

cepçõer, que continuaram va ordem oficial. 
Já que tenho occasião de fallar ainda da 


encyolica, direi que os maiores amigos do Pa- 


“pad imid b 
Bate noto PARRA o ARE quo Theo 


: “porque, emtim, não se deve abusar da 
, “mepto; ; “| ção visinha dahostilidade declarada.» | 


arece uma cousa importuna em Roma 
E seja aobitivalionto RESTA e não se 
poz fogo a essa bombasem saber quo ia mover 
certos embaraços ao governo imperial, e crear 
nunierósos inimigos à Italia. E” pouco cárita- 


ro, espocialmente depois do que. a. Françs 
tem feito sem calcular as“despezas, é ó'talvez 


paciencia de ninguem. absou us 

Cita-se um dioto de um diplomata da igre- 
ja que dá muita esperança aos partidarios da 
igreja livre em um Estado-livre: 


(Mg 2): 


minho e um dia se chegará no fim. O que Pio 


“ IX não póde fazer, será feito por seu stcçes- 


oi, que não 'se verá pesado pelos mesmos la- 
gy Das ste q a 
O dicto é profundo; só é para lamentar que 
não ecja sobre o bondoso Pio IX que'se estribo 
tão dourada cspérança. 
4 Pares que 'em Pariz, nas altas regides, 
uão.se quen dar muita-importancia'á encyoli- 
ca. Dizsse:-«JB" no clero francez que'cumpre 
decidir se quer 'ourvar a fronte 20. jugo do 
ult mGntanism “Fómário, e acceitar uma 
tuação que as guas mais altas illustrações,antes 
de 1789, julgaram iucompativel com a sua di- 
Espera-se, 


gnidade, e-coma eo cat das: oas réla- bis 


ções dá igreja Com os governos. 
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«Não so precipito nada; prepare-se o ca- 
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a de Baixo n.º o 
à) abanaa comigo sisal 
bus shi NTEL à Butbsilas Drsbod | ei sy 
portanto, que se determine a posição em que 
se collocará o episcopado, e as opiniões nó 
seio do clero silo muito, encontradas.» Sem 
duvida, diz à maior parto d'elles, a authori- 
dade de Roma é grande, mas por isso não 
deixa de ser verdade que nós todos temos sido 
subtrahidos, desde o nosso nascimento, pelo 
facto do codigo civil, & sun acção, o quo 6 
impossivel quo essa. acção possa exercer-se 
entre nós no sentido da encycliea, que conde- 
mna oxactamento quasi tudo o que a lei nos 


iu . sd vborjados S&S - O a. é . 4 or, .. 
obriga à respeitar. Como sé ha de, pois, abrir 


uma polemica sobre tal terreno? ss 
Tal é a summa da argumentação, que faz 
esperar a muita gente que o alto clero sé de- 
cidirá ao silencio. Só alguns bispos se pronun- 
oiarão.. pa OLGODA. 
Sobre a encyolica dirigiu o ministro da 
justiça uma circular aos bispos, que lhes pro- 


! a: b, UMES Daseraromasa = 
bibe a publicação do. Syllabus, e mesmo a en- 


cyclica, e isso pelo desejo de os poupar à gran- 
des embaraços. + ator nba É 

Voltemos ás Talherias, onde tado so pre- 
Dada o Lips SBUN ils VYgua caf po » 

para para dansar no proximo.sabbado. Tinha 
corrido um boato que attribuia - ao imperador 
o projecto de partir brevo para a Africa om 
companhia do general Mac-Mabon, em quanto 
que a imperatriz iria passar o inverno a 
Niza por motivos de saude. Não ha verdade 
om tudo isso, As festas das Tulherias e as 
noutos intimas das segandas-feiras estão orga- 
nisadas até à quaresma, Basta esta indicação 


para desmentir o mencionado boato. 


O que ha ainda mais significativo e mais 
admiravel na politica do imperador é o acto 
que acaba de praticar nomeando “sou primo, 
o principe Napoleão, membro e vice presiden- 
te do'conselho privado, em que nunca até-ago- 
ra tivera parte. Sabe-so que a imperatriz pre- 
sidia de ordinario ao conselho, na ausencia do. 


x. 
» 


imperador. Desde agora a esposa de Napo- 
leÃo LIL não terá mais nada com os negocios 
publicos e não poderá continuar a pleitear-a 
causa de Roma. Pondo 4 frente do conselho 
o principe Napoleão, 'o imperador caracterisa 
a sua politica. Nas actuaes circumstancias, 
depois da publicação da eneyelica, nenhuma 
momeação podia ser mais significativa, 
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A nova constituição do gabinete do impe- 


| rador enganou numerosas ambições. M. Con- 


dicado ao imperio e ao imperador. D'esta'vez 


pletamente imprevista, fóra das candidaturas 
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pho da igreja. «Quando eu tiver visto esso 
Bl pe O 
— Senhor, deixai morrer agora em paz O vos. 


EO SCrVO,> mn 05 clilos rolá of aJa34 
Não ha nada a juntar a estas palavras. E 
realmente 


levar por, ) is > 8. 
Luiz: “euillot, antigo 


multiplicam. agindo 
va 

mavam uma corte na cidade eterna, pediram 

licença para voltarem nos véi fare, abri dE 


eeraum dos mais fieis defensores da Lapa 


bourbonica. Foi elle que orgánisou a terrive 


eb 


panhel, enganado por faltas indicações RA; 
san o com 


cosas qonsas n 


pdas..as.potencias catholicas. As relações com 
a Prátça'são críticas, e com Portugal, Aus-; 


tria o Hespanha o Papado está em uma situa- 


A Austria'tinha pedido a revisão da sua 
antiga concordata. A questão dos casamentos 
mixtos, prohibidos pela corte romana, tinha- 
dado ao protestantismo grande, numero de 
subditos austriacos. O imperador Francisco 
José, attorrado com esse resultado, stpplicou 
ao Papa que so modificasse um ponço aseyeri- 
dade sobre tal questão. Supplica inutil! O 
Papa declarou que não cederiamma pollegada 
de terreno sobre esse ponto ném sobre 'ne- 
nhum outro, é quo a sua decisão era inflexi- 
vel. A Austria está decidida hoje a obrar sem 
a corte de Roma, e esso antagonismo, quo por 
agora 8º limita só a alguns pontos, ha-do ag- 


ravar-se vez mais. nd | 
aa correm melhor com Portu- 
gal. Tinhasido convencionado por um tra ado 
especial quo o 'rei de Portugal nomearia .os 
idia e que Goa seriã a sédo do pro- 


is pos na, 
] ma não tem feito ne- 


tectorado portuguez. 
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'de poderes e prerogativas que não ha na Carta 


[cartas de Athenas que n'essa capital não se 


à | cobrin-se nos seus papeis o plano da conjura- 


| op passeios dos compradores, de maneira que 
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mhum caso da convenção passada. Não con- | tantes, a canção do rei Henrique IV, o sce- 


dt 4 º 


firma os bispos eleitos pelo. governo portu- |nario e os vestuarios, tudo tem concorrido 
guez, como te a convenção nunca existisse, e | para esse grande successo. + 
não se tom diguado responder seriamente ás. | Béxtbicr Henry REÉVoIL. 
reiteradas reclamações que lhe teem sido feitas. 
de Lisboa.. O resultado d'isto é discordia com- 
pleta. o, ] 
“Na Hespanha surgem todos ou dias diffi- 
culdades"a propósito das nomeações para os 
bispados vagos. Os candidatos que a Hespa- 
nha propõe são sempre regeitados, pela. corte 
de Roma. Ha um anno que o'conde de Fonsa 
lida inutilmicnte para conciliar ascousas. 
“Tal é, a despeito das dificuldades da si- 
taação actual, ocespirito do Papado, Não re-! 
cúa; seria dificil; mas tambem não caminha 
Avante: não cede; espera. jar Peso apa 
— —Em Turim, as recépções offfciaes tam- 
bem: deram azo à algumas palavras, quo são 
boas para registrar, porque testomunham que 
ha alli, como murica houve, plena confiança. 
no futuro, Victor Manuel exprimiu á deputa- 
ção do parlamento o desejo ea esperança de. 
ver breve cumpridos os'destinos'da Italia, e 
annunciou que a transladação da capital para: 
Florença se verificaria em maio proximo. 

À unica preoceupação do governo italiano 
deve ser hoje a pacificação da Italia, fazer 
fructificar o rico e bello dominio de que está 
de posse, em virtude do direito novo dos fa- 
ctos consuimmados, restabelecer, se for possi- 
vel, o equilibrio do orçamento, esforçar-se 
emfim por provar que é digno da tarefa que 
lho é confiada e que acceitou —dar o exemplo 
da civilisação e do progresso. co 

-— À politica allomã está cada vez mais 
nebulosa, Falla-se de um accordo entre a Prus- 


| 
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Confrarias e irmandades 


1 -No «Diario de Lisboa» de 7 do corrente 
vem a seguinte portaria cirçular do ministerio 
do reino, expedida a todos os governadores 
civis do continente e ilhas adjacentes, à qual, 
não se tendo dado publicidade em devido tem- 
po, é hoje publicada para geral conhecimento: 


> Sendo frequentes vezes submettidos á gppro- 
vação do' governo compromissos e estatutos do con- 
frarias e irmandades, 0s quaes pela sua irregular or- 
ganisação e incorrecções de redacção, bem como pela 
deficientia de alguns preceitos essenciaes, já recom- 
mendados em diversas portarias do ministerio do 
reino, ou por conterem outras disposições em. deshar- 
monia com a legislação vigentee menos proprias 
para regerem umadnstituição nas condições sociaes 
da actualidade, não podem considerar-se em circums- 
tancias de merecer a régia confirmação, tendo por- 
tanto de devolver-se para serem convenientemente 
reformados, do que resulta não só augmento de tra-| 
balho pára as repartições publicas, mas tambem de-. 
longas que poderão prejudicar as nsesmas inatitui- 
ções ; e convindo evitar quanto seja possivel os men- 
cionados inconvenientes, e estabelecer algumas re- 
gras gernes, a que deva attender-se na confecção. 
dos novos compromissos e estatutos, ou reforma dos 
antigos: manda Sua Magestade El.Rei suscitar ao 


sa observancia da portaria circular de 26 de setem- 
bro de 1862 («Diario de Lisbon» nº 223); e como 
desenvolvimento, ou' em: additamento ás suas pres- 
oripções, ordena outrosim o mesmo augusto Senhor, 
que, no exame a que houver de proceder-se na re- 
partição superior do districto sobre os projectos de 
compromissos e cstatutos alli apresentados para se- 
rem elevados ao ministerio do reino, se. tenha muito 
em vista verificar se m'elles se achum satisfeitas as 
seguintes indicações ; devendo, em censo contrário, o 
referido magistrado devolyel-os com as instrucções 
adequadas para que sejam convenientemente modi- 
ficados: | 
1% Que só poderão ser wdmittidos para irmãos 
individuos de maior idade, ou emancipados; e quan- 
do forem mulberes casadas, deverão apresentar au- 
thorisação, por escripto, de seus maridos, - 
| os Que a meza gerente será sempre em nume- 
aconteoimentos,. “ss | TO impar, constando, pelo menos, de sete membros, 
Tres partidos disputam agora a Alle- | enubca podendo funccionar senão constituida com 
nba centro É al AderSa de cb thó di “|asua maioria legal. | “A bl 8 4 
manda entre Si: a Austria,em nome do BeU! | ga Que q respectiva cloição seja em dia certo 
predominio tradicional; a Prussia,em nome do | e prefixado nos estatutos, concorrendo como eleito- 
augmento territorial que espera da incorpo- | res todes os irmãos (do sexo masculino) e proceden- 
ração dos ducados; os Estados. pequenos; que do-se mesteacto, por escrutinio secreto, à pluralida- 


bisãs 


DU Cão 


actual. Se esto projecto for adoptado, as assem- 
bloas deliberantes om Copenhague; não serão 
mais do que deliberátivas; 0) 


os 


* 44" 4 : : ajoo d « i ] > 
sonham com a tria de, chamam em sen auxilio e de votos da maioria dos irmãos, e com obgerven 
eleição, por não ter concorrido a votar a maioria dus 
surgirá d'eéte conflicto. naisvá 
compromissos, um novo dia para ter lugar aquella 
intitulada : «Muito gaudio», que está rechea- | devend 
| eleição, qualquer: questeja 'ó numerodos, votantes. 
(como o principe hereditario e sua esposa, já | quê tiverem feito parte de meza dissolvida pela au- 
as ão + | esta ja explicita a dispótição de não pode 
— Na Dinamarca: o movimento do rei é + ia Di Lp a pa 
7*'Que nos estatutos, 'ou compromisso, se con- 
ministros, com 0 
de ser appliícada a netos de bendicencia ume parte 
esses actos expressamente determinadosnos! mesmos 
ig 1 04 pitala sustentar, ou ajuda a qualquer outra insti- 
“> Ainda Mazzini e os regicidas ! Dizem 


À ModuIICaS GUSNO DA, NIDA ZE cia das formalida les geralmento usadas. 
0 movimento, democratico, s caminháto atra 4» Que, não podendo verificar-se n'esse: dia a 
da unidade sem a absorpção. Veremos o que |« ria « 
OE iii — [irmãos, qu por outra qualquer circumstancia im- 
Ud q Os) HE cas Ata toa | prevista, seja designado nos mesmos estatutos, ou 
PE rd mn | 
representação de uma pequena peça comica | operação, com intervallo, não menor de sete dias ; 
j devendo, n'esta hypotbese, considerar-se valida a 
da de gracejos cóntraos Priusiiinos pe dá en+ 5" Que não poderão exercer cargos de meza os 
chentes todas as noútes. M. dé'Beust, assim deqedorea À irmandade: nem tão pouco os irão 
assistiram duas, vezes ao espectaculo; e -não | thoridade. pu 
É ? Nes — ça 
foram dos altos a applaudir, RR E spt tr 
SETE a o co a meza, sem o aecurdo da irmandade e authorisação 
para condições anti-liberaes. Parece que o so- dogoverno, adquirir ou alienar bens de raiz 
'berano tende a separar-se de muitos dos seus | | pa mapeia sea 
- signe à obrigação do subsidiar o ensino primátio na 
: poÃ A ae gabinete freguezia, quando careça d'esse auxilio; e bem assim 
sob a direcção de M. Plessen. O novo projecto - 
de constituição concede'ao réi grande: mumero | dos rendimentos da confraria ou irmandade, nãoin- 
ferior a um decimo da sua receita ordinaria, sendo 
estatutos ou compromisso, ou entregue a verba res- 
pectiva ú misericordia mais proxima, que tiver hos- 
tuição de caridade qne o governador civil hoja de in- 
dicar-lhe. = 


; ma ; - 8º Que se declare que quaesquer alterações ou 
) la 5 não da desco erta pos rluraço novas disposições, que a meza pretenda de futuro in- 
irigida contra o joven soberano, conjuração 
em que entra Mazzini, Tinha por fim a pro- 
clamação de uma republica hellenica.. Diz-se 
que as provas materiaes foram descobertas nos 
papeis de 'um oflicial'grego que ha-maito tem - 
po era suspeito de Aç com 96 revol cio- 


narios italianos. Esse official morreu, e -des- 


“ - e 3 


ficam essencialmente dependentes, tanto do accordo 
da maioria da irmandade, por deliberação tomada 
em assemblea: geral dos confrades (do. sexo mascu- 
lino).como da subsequente confirmação dogóverno: 
duo 9º Que os projectos de estatutos ou compromis: 
sos queo governador civil houver de elevar À pre- 
sença de SuaMagestade El-Rei doyem sor convenien- 
temente redigidos, e confeccionados por pessoa habi- 
litada, de fórma que não haja n'elles defeitos orga- 
nicos e erros taes, que os colloquem fóra dos termos 
de poderem ser approvados n'uma estancia superior, 
e occasidnem assim agua rejeição. so 
« «Paço, em 22 de setembro de 1863 — Anselino Jo- 
56 Braamcamp. 3 de 


ção. Receia-se que elle tivesse numerosos cum- 
plices: = 2+ — ag admir “05 VIA am y 
— Às noticias do Perú tão de alta gravi- 


dade para a Hespanha. A guerra entre os dous 


11 ERAM 


paizes é agora inevitavel, O congresso peru-|.; . Identicas para todos os governadores civis do 
viado decidiu que os hespanhoes. fossem. inti- | contineate do reino e illias adjacentes, | (vis, 
mados para abandonarem as ilhas Chinchas| rar a e S  gS 


eim oito dias, e queno caso de recúsa se ata- 
casse immediatamente a esquadra da rainha 
Isabel. Ora, é-certo que a: Hespanha-não accei- 
tará uma conciliação com essa- condição. “ 


O navio almirante hespanho! foi destroi do vo; 
ao dp AOS 


senda violenta em, que entrou. Sahirá d'ella 
ariana nEo Não MEO Rh id 

ci Passaremos aos  divertimentos: feivolos 
de Pariz. O primeiro dia'do armo nôvo fói, ge- 
gundo o costuínie,“oecasião de festas sem 'con- 
ta, de profusões de doces de todas «is guiálida- 
des, da offertas do brinquedos de creanças em 
quantidade incrivel. Havia já muito-tempô 
que não se tinha verificado tal oxcesso dé com- E 
pra e venda, Um tempo secco e frio favorecia 
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os ne tejo não terão de que queixar-se em. y lograr 
E ISP PR PD did Vig o sr ip 

- Emfim essós dias tyrannicos passaram, o é | É 
preciso confessar, que todos estão satisfeitos 
por ellesterem passado. 
O Sena está completamente gelado, de 
maneira que se não fosse a policia passariamos 
a pés enzutos de uma margem á outra. Pati- 
na-se no bosque de Bolonha, e por toda,a 


e 
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rádios de pahida do navio, 


governador civil do districto de Angra a escrupulo- | 1865 


parte so diverte a gente. 8h 
Ahi vão alguns promenores ácerca de. 
Mad, Naristchkine,com quem Alexandre Du-. 


mas casou, antes de hontem, na igreja de; ads 


Neuilly. Tem, 700:000 francos de renda e es- 
tá om relação:com as familias mais nobres do. 
bairro de S. Germano, Branca'e ainda hova, 
npesar dos seus trinta e seis aros, tem uma 
formosura perfeitamente escandinava, porque. 
é sueca dé origem, e concerta ad airavelmen- 
te-as suas magnificas madeixas ruivas, 'como 
ag que o Ticiano dá às suas venezianas. Não. 
é vermelha, é uma loura ardente. E”. vinva e 
tem, de seu . primeiro marido , uma filha de 
quinze -annos, Olga Naritschkine, que é de 
uma belleza prodigiosa. o E 
» 4 SS pod sã) Tas GTA e 
«vB opera comicade M. Sardou, musica de 
M. Gevaert, é decididamente um suceosso. 
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ço A instrúme 
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itão Henriot terá cem de E 
ão e“as peças concer- 


to; e sendo este municipio um dos que muito devem 4 
sua intelligencin,actividade.o dedicação pelo progres 
go dos seus melhoramentos materiges e induatrineo 
e pelo impulso dado a todos os mais ramos da, Id; IC 
dministração, e muito, especialmente. pela clevad 
qualificação quo lho preparou na memoravel exposi 
ção que teve lugar: n'eata cidade no mez de outubro 
do; 1863; propunha que na acta da presente sessão 
d'esta camara se' consignasse um voto de ihdeleve 
agradecimento e reconhecida dedicação a tão ilustr 
apatriotico magistrado, o que damesma acta se lhe 
remettesse uma cópia authentica para gua satisfação 
e para que a mesma camara, dando;lhe conheciment 
de uma tal deliberação, possa fazer-lhe; Sentir que, 
emittindoeste voto, registra, no coração de cada nr 
de seus mombros; coma saudade dolorosa uma -me- 
moria grata, O, que pelos vereadores presentes foi 
unenimo.e muito prolongadamente apoiado em toda 
ecada uma das partes da proposta, .,.... 
copio vv, Bento Miguel Leite Pereira. wr 
pf Bins da nox og pjrnd ou 
contos vo! Bernardo Joaquim Cardoso, Cruz 
godofiq soh obg ado sJangus de Carvalho Braga 
crio Miguel José Raio. 
Consta-me' que Amanhã será entregue (a)s. 
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cada um se. se. 
“Qg eus. tes goram 256 p. e de 
bem como ns publicações litterarias, 


exc.* por uma commissão, para esse fim no- 
meada, a seguinte manifestação, que é assi- 
gnada por grande numero de pessoas. 

Nl mo c exe.“ snr, conselheiro Januário Correia 
de Almeida. — Foi com" o maior pesar quo os. abaixo 
nssignados, artistas d'esta cidade de Braga, recebo- 
ram a noticia da transferencia de y, exc.* para o 
governo civil do Porto. é: 

A csplendida festa do trabalho que n'aquella 
invicta cidade se prepara, e que em breve será pa- 
tentenda a nacionaes e estranseiros, deu, por certo, 
origem a que o governo de S. M. escolhesse a y. exc * 
para o lugar que hoje occupa, e no qual prestará va- 
Hosissimo auxílio aos que se empenham na realisação 
d'aquella: solemnidade, que será mais um padrão de 
gloria para a terra que mereceu do Magpanimo Im- 
perador a inapreciavel herança do seu grande cora- 


0. | 
“Hoje não é «6 dos portuenses esse arrojado com 


mettimento ; está m'elle empenhado o brio nacional; | 


todos os portuguezes dovemos trabalhar para que tão. 


patriotico e civilisador pensamento seja reglisado de. 
modo que mereça o louvor e admiração dos estranhos. 

“Por esso Indo folgam os abaixo assignados com a | 
acertada escolha do governo; mas, lembrados do. 


quanto v. exc.”, durante a gua administração n'este |. 


districto, fez em benefício d'elle, não podem occultar: 
o sentimento com que receberam a noticia da gua. 
transferencia, nem deixar de agradecer-lhe os rele- 
vantes serviços que prestou &o districto, bem como & 
distincção com que sempre attendeu á classe dos ar- 
tistas, 4 qual v. exe? deu inequivocas provas da mui- 
ta consideração em que a tinha 
Digne se, pois, v. exc* receber a sincera mani- 

fostação de louvor e reconhecimento que, pela sun 
brilhante administração n'este districto, lhe tributâm 
os ertistas de Braga. Ê. ai 

Deus guarde a v. exc.* — Braga de janeiro de 


Uma outra commissão está encarregada 
de fazer entrega a s. exc.º de um documento 
analogo, que tambem conta crescido numero 
de assignaturas, e cujo contexto é o seguinte: 

Iil,=º e exc »º gnr. conselheiro Januario Correia 
de Almeida. —No tempo em que v. exc.* administrou 
o districto de Braga escreveu-se nos fastos d'esta ci- 
dade uma pagina gloriosa. Draft mpi As agr 

A imprensa de todas as localidades é de to- 
das as côres unanimemente a go rã joio 
agricola de Braga: o ecco d'estas saudações che- 
gou ao palacio dos nossos Reis, e a Magestade 
desceu do throno para vir com suds régias mãos 
premiar os que mais se distinguiram mnesga' lucta 
incruenta e civilizadora, que amoral recommenda e 
a religião santifica—a lucta do trabalho, | odL 

Jámais a capital do Minho vestiu tão osten- 
tosas galas, nem proa tão enthusiasticas ac- 
clamações de jubilo. dido 

— “Desvolou-se v. exc* pelo adiantamento. da 
agricultura, que é a nossa principal-industria, e não 
só lhe deu o estimulo de uma exposição, mas tam- 
bem destinou um tracto de terreno onde ze ensaias- 
sem novas culturasou se fizesse com melhor metho- 
do as já conhecidas: além d'isso, conseguiu v. exe * 
dogoverno de S, M a compra de ingirumentos q 
macbinas, agricolas de que o lavrador se póde 
aproveitar com grande vantagem. O 

" $Promovendo o desenvolvimento da ' viação 
n'este districto, prestou v. 6xc.* um poderoso auzi- 
lio prosperidade d'elle., ss so 

Dos infelizes condemnados pela justiça ou, que 
esperavam o julgamento dos tribunaes condoeu-se v. 
exc.”, vendo-os encerrados em prisões onde o ar quê 
ge respirava era corrupto e mephitico : sentimentos 
de bumanidade compelliram v.exc;* a fi gor com que 
o! gaas. bitações se attendesse: maia. à hbyoiene 


mta 


, Hart » “ob qrio ate r 
pão com o'suor do seu rosto 
procurar 8 luz da instrucção, abriu v. exc.* uma es 
chola, onde, nas horas dadas ao descanso do corpo, 
elle podesse encontrar o alimento do espirito. - 

Estes e muitos outros factos, que seria longo 
enumerar, mas euja'memoria pormanecorá sempre, 
obrigando á gratidão, detorminaram os; abaixo as: 
signados, cidadãos bracarenses, a servirem-se d'ea- 
te meijo de testemunharem a v. exc "0 mais vivo 

b :f A FT 


reconhec Fr ViÇOE que prestou 


uto pelos valiosos gorviços que pre 
durante a sua illustrada e brilbinnto administração 
de 1865, Vi MN TA aluar SERIO , , saiba 
No dia 9 será oferecido a s. exc.*no pala- 
do snr. João de Carvalho Braga um far 
o [4 , t , 
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Se o Enr. Pereira da Silva realisar, como 
parece que realisa, o seu pensamento, consti- 
tue a cidade n'uma grande divida de gratidão. 

Foi hontem disputadissima a eleição da 
direcção do Monte-pio Viziense ! 

Sahiy presidente, reunindo quasi a unáni- 
midade de votos, o enr. dr. Bernsrdo Antonio 
da Silva, o vice prosidento 0 sur, dr, António 
Joaquim de Andradee Silva. | 

A associação deu n'esta eleição não só uma 
demonstração de bem merecida confiança a 
estes cavalheiros, como uma demonstração de 
saudade pelo seu sempre cborado presidente o 
nosso infeliz amigo 6 sor. dr. Jacintho José 
E Silva o Andrade, irmão dos dous escolhi- 
dba, 2959 D obagorios | 


st 


São membros da direcção : 
 Phesoureiro — Francigco de Almeida Bar- 
bosa. Bi í ar a t. O é 309 maná 
- Secretarios— Manoel Antonio da Costa 
e Eduardo Nunes da Silva. 
- Vice-secretarios — Manoel Cásimiro de Al- 
meida e Sebastião Pinto de Magalhães Leal. 
Directores— Duarto de Almeida Loureiro 
e Vasconcellos, José Barbosa de Carvalho, 
José Ferreira da Silva Gomes e José Serafim . 
de Almeida. | centeio 
Conkelho fiscal Francisco de Mello Le- 
mos e Alvellos, José de Mello Napoles, Ladis- 
lau Pereira Chaves, Antonio Augusto Correia 


deOliveirae Antonio de Almeida Duque. 


O rendimento da estação telegraphica de 
Vizeu, no mez de dezembro findo, foi de réis 
405690. se 


"BARCELLOS 8 DE JANEIRO — (Do 
«Jornal do Povo» :) — Ha dias que nas pro- 
ximidades d'esta villa foi assaltado por alguns 
ladrões o enr. Bernardino José Vieira, a quem 
fizeram apear do cavallo, em que vinha mon- 
tado, é arrastando-o parauma bouça visinha 
da estrada, roubaram-lhe todo o dinheiro que 
trazia. ds 

Felizmente ainda pôde entrar em cara com 
uma remissão de 125000. 

Ha pouco tempo quena freguezia de Sil- 
veiros, d'esto concelho, se deú uma terrivel ca- 
tastropho. 

“Um sujeito d'aquella aldeia foi ao Porto e 
comprou um rewolver; voltou '4 freguezia o 
na primeira noute que alli passou foi visitar 
uma familia com quem tinha relações. Quiz 
Mostrar a prenda nova aos seus aiigos, e no - 
meio das explicações incendion-se uma capsu- 
la, eo rewolver disparou um tiro, que matou 
uma filha da casa, segundo se diz, objecto 
principal da visita. | OM OB “ 

E' pera sentir tamanha desgraça; é muito 
mais 0 é tambem o uso de taes armas nas mãos 
de quem não sabe andar comelias. 4 
“A wum'vendeiro dá rua Nova, appellidado 


SA a SP SS ra 
Esta noticia e outra que mais abaixo pu- 
blicamos deve servir de cautella a todos aquel- 
les que amam o bom vinho, e tambem áquelles 
que presam a sua saude. 
» Agunta de: saude apprehendeu 5 almudes 
de vinho artificial na-venda do snr. João Joa- 
quim Lopes Fernandes. 

-“Osor. Fernandes é um negociante de cre» 
dito, e como tal não era de crer que o vinho 
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-MOXICIAÃIO 


U- 
| | - | agi eim 
que se atacava a probidade e reotidão do di-. 


respondencia citava, foram hoje ao tribunal, 
declarar publicamente que eram falsas as as 
serções do correspondente, e que elles eramos. 
primeiros a testemunharem a rectidão e a im-. 


rimo. Ot. | a ob enib 
-  — Ha'dias desabou grando parte do 
lhado de umpredio'da raa deS. João, conhe- 


dos estragos da casa, que é habitada por bas- 
tantes inquilinos, não houve, todavia, outras 
desgraças a lamentar, 
& Jud; “cuodÃ om tortas reacção UI O OU | 
— VIZEU 10DE JANEIRO (Do e vi- 
Tigto»:) — Soómoa informados, por cavalheiro 
muito competente, de que não tardará' muito, 
ane nt começo á estrada de Vizeu a Man- 
gua ierate-romaa E: LIDA 4 , gm 2A o ; 
“Parece que o ante:projecto está já appro- 


ra ' o 
o 


vado, 0 o projecto definitivo vai ser apresontá- 
“do ao ministro Tespectivo. so ga m | 


- Osmr. governador civil, incansavel gem: 
preoia Biol os melhoramentos do ist 
cto, de concerto com o snr, Barroso, deputai 
por Vizeo, tem empenhado todos 08' seus es- 
forços para so realisatuma obra, + ue realmen- 
to é vergonha, que ainda esteja Ho atrasada 
parar fóra de duvida, que'o Bnr. Toaghi 
ereira“da Silva, “negoviante d'esta cidade 
vai prestar à Vizeh O maiorsérviço, quejá h 
muito se lho'devia tér feito. Yi Neat tn 
para moagem de cereses. 
Só calcula jo..d'esta empreza 
quem se vê forçado a servir-se dos moleiros. 


. p Alfandega gran 


No mez de dezembro ultimo foi o rendimento 
das tres. ua alfandegas do reino de 
174:495M 13. réis. Em dezembro de' 1863 
renderam as mesmgs alfândegas 511:9455408 
FR T: A19H6: O téis do que em dezembro 
e | | 
"À receita cobrada em cada uina das tres 
referidas alfandegas nos mezes de dezembro 
db 108 e 1664 a Begotátoso 
Alfandega grande de Lisboa: “1,01 
Em dezembro de 1863, . . 215:0085131 


ezem] 


Rod latida DITO) RU JOrSgal á À 
Em dezembro do 1864. 202:2075628 


TO 


Alfandega do Porto: | h nety o o os 
|  195:9115668 


= Diffbrença pata menos. | - 12:7104308 
rá o AM) (tau 


Em dezembro de 1808, . .. 

Em dezerabro de 1864, , . 179:3325019 
> maisdo NT, ) 

m00 DEFASAASADA A FASE: o qhO:O TOPO 
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ap Rod aoadl — annamentas as 
Alfandoga mubicipal de Lis: 


es º CA riiamarilo BEL RE av: | - | , 
| Em dezembro do dilhindr vas ROLE o 
Em dezembro de 1. 04... o! 92:86 866 


t rudiiaos e senobasila e 7 


“1 ou Diferença para menos. 8:1596738 


D 9. NHonotsasigos o dra. Pr 

1 9oNos. sois mezes, de julho a dezembro de 
1864a receita cobrada nas tres alfendegas 
foi dP3,345:7709236 réis,menos 27:2585074 


réis do querem igual “periodo do anno' anto- 


| rior, em que a; receita; foi de 3,373:0285310 


réis. Areceita orçada para o anno economico 
de 1864-1855 com relação ads: primeiros seis 
meses 6 do 3.013:0285808 pia.” 21 0) 
 d Com relação a cada uma das tres alfande- 
gas eis qual foi a receita cobrada nos refo- 
ridos seis. mezes de 1863 e 1864: 

do de Lisboa: 
Rendimento: de julho; a de=. 
«q zembro de 1868, |... 1,472:3455607 
dem de julho a dezembro de. Ea 


001864 oram oo teme 1 490:7608355 
rob axa) & Up obcm “10: MET E = 
ci Difiorença para mais. (18:4145748 
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Alfandega do Porto: 
Rendimento de julho a de- 
zembro de 1863. . . . 1.416:96094383 
Idem de julho a dezembro de =) 
1864. . +. . . . . 1.352:2839920 


——ee e 


64:6775063 


Differença para menos. 


AlMandega municipal de Lis- 
boa: 

Rendimento de julho a de- 
zembro de 1863. .. 
Idem de julho a dezembro de 

o BA sao té 


483:7229820 
502:7265561 


— —mm e 


19:0045241 


Differença para mais. 


Caminhos de ferro. — Dovia partir 
hontem para Lisboa o distincto engenheiro o 
snr. Souza Brandão, portador de todos os pro- 
jectos e orçamentos relativos ao projectado ca- 
minho de ferro d'esta cidade para a Regoa. 

E' natural que o governo, desenvolvendo 
igual actividade áquella com que os respectivos 
trabalhos technicos teem sido executados, tome 
a peito dotar com brevidade os dous pontos, 
que tem de ser ligados pelo futaro caminho de 
forro, com um melhoramento de tanto alcance, 
não só para elles, como para todo o paiz. | 

Segundo consta, vão principiar dentro em 
pouco os estudos para o caminho de ferro do 
Porto a Braga. Será encarregado d'esses tra- 
balhos o sor. Augusto Pinto de Miranda Mon- 
tenegro,de cuja actividade haa esperar quo os 
" estudos relativos a este caminho não sofire- 
rão grande demora em ser offorecidos ao exa- 
me do governo. 

O sur. Montenegro é um engenheiro intel- 
ligente e activo, como por vezes, ' e nomeada- 
mente nos estudos da secção do caminho de 
ferro do Porto á Regoa, que lhe foi confiada, 
tem sabido mostrar. 

E' verdade. — O que ainda hontem se 
nos apresentava simplesmente com o caracter 
de boato sem fundamento, apparece já com o 
cunho de verdade indubitavel, se teem todo o 
valor que parecem tor as informações que po- 
démos colher sobre o apresamento de navios 
portuguezes pelo governo de Washington. 

Essas informações dizem-nos que são tres 
os navios apresados : «Beatriz», do sor. An- 
tonio José da Silva Cunha, que estava em No- 
va-York a carregar cereaes e oufros generos 
para o Porto; «Schiller», do sr. João Andres- 
sen, queestava a carregar para Genova; e 
«Deslumbrante», da praça de Lisboa, perten- 
cente à massa fallida do snr. Bessone. 

“Anovado apresafmento do «Beatriz» que, 
como o «Schiller», pertence 4 praça do Porto, 
já no dia 7 era aqui sabida, e ulteriores noti- 
cias tem vindo confirmar o facto. 

Do «Schiller» não se pode dizer que este- 
ja definitivamente apresado, porque só cons- 
ta que antes de haver dado começo ao carre- 
gamento, fôra intimado pela alfandega de 
Nova York para prestar uma caução. Toda- 
via seu dono considera-o apresado, 

Cartas de Nova York dizem que o gover- 
no dos Estados Unidos procedêra assim em 
consequencia de se teor abastecido de carvão 
ém uma das nossas ilhas um navio confedera- 
do, e accrescentam que o nosso ministro em 
Washington ainda não tinha participado- o 
acontecimento ao governo portuguez, 

A' vista disto não admira queo governo 
go tenha conservado silencioso sobre assumpto 
de tanta gravidade, mas é para estranhar 0 
- pilencio do ministro portuguez nos Estados 
NTAS 48 noticias pariicu ares AS QUE le 3 € 
transmittir inmediatamente depois de con 
summado o facto. 

Agora só temos a esperar que este grave 
incidento termine sem quebva da nossa digni- 
dade. | 

seguros de vida do Banco União. 
— Hoje ao meio dia deve ter lugar no edificio 
da Bolsa a assembleia geral'ordinaria dos vin: 
to maiores subscriptores de cada liquidação 
do seguro mutuo de vidas do Banco União, 
como determina o respectivo regulamento. 

Não foi exacto. — Por sc suppor que 
teria havido propinação de veneno, foi ante- 
hontem exhumado, para se proceder a exame, 
o cadaver do sor. Antonif Joaquim de Olivei- 
ra, de 66 annos, morador na rua de S. Mi- 
guel, e que jazia ha quatro dias enterrado no 
cemiterio de S. Francisco. "> aj] 

Feita a autopsia pelos facultativos, 08 snrs, 
Pimentel, Andrade'e Chaves, declararam es- 
tes que as investigações a que tinham procedi- 
do no estomago e mais visceras do fallecido 
Oliveira davam em resultado saber-se que ti- 
nha morrido de um catharro pulmonar. 

A autopsia teve lugar a requerimento de 
uma filha do finado. 

Morte subita. — Na tarde de terça- 
- feira, pelas quatro horas, travando-se de ra- 
aões o snr, João Bragança com outro indi- 
viduo d'esta cidade cm um portal da rua de 
Cudofeita, resultou passacem das palavras a 
vias de facto e dar o sor. Bragança na cabe- 
ça do seu contendor uma pancada com uma 
bengala, que não deixou este em muito bom 
estado. | 
O snr. Bragança, medindo o alcanoo do 
mal que tinha feito, aprovei ou à circumstan- 
cia de estar aberta a cancella que dava do 
portal para o interior da casa, corceu ão quin- 
tal, saltou d'este para outro, e ainda para tor- 
coiro, e acolhendo -se ao edificio a que perten- 
cia este quintal, cahiu morto. ne | 

A morte foi o resultado de uma fortissima 


nu oquese antecir 


impressão moral? Seria consequencia do rom- 
4 ciosaque é costume offerecer como presente | Po 


imento de algum vaso importante? 
O facto é extraordinario e os dades para 
explical.o não sobejam. | x 
“Commercio de Portugal com 
as nações estrangelras. — Recebemos 
os — Mappas geraes do commercio de Portu- 
gal com as suas possessões ultramarinas e as 
nações estrangeiras durante o anno civil de 
1861, cossdenados na primeira repartição da 
direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas. E' um valioso trabalho, que faz 
honra á repartição que o confeccionou, e de 
grande auxilio para a historia do nosso com» 


mercio' com os paizes estrangeiros, Mais de | 


espaço teremos occasião de nos accuparmos 


d'esta interessante publicação. Agradecemos |. 


o exemplar que nos foi oferecido. | 
Lembrança. — O Porto, alargando 
do dia para dia a área circumscripta em que 
um tempo jazeu, tom hoje pontos € men 
to distantes, 149 exigencias quotidianas obri- 
gam a percorrer “5 agus habitantes. | 
Oecorre, porém, tão naturalmente aos que 
so vem n'essa precisão o desejo de encurtal-os 
por qualquer modo; que não fora de certo 
desacertado alvitre estabelecerem, os que pa- 
ra isso so julgassem habilitados, carreiras pa- 
ra os differentes pontos-da cidade mais excen- 
tricos e vice-versa, por modo que a taxa dos 


preços não desviasso a coligorrencia e tornasse |" ci 


. . 


nullo o resultado d'esta grande vantagem. 
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tem hoje pontos oxtremamen- |. 


Folgariámos que d'isto se fizesse um en- 
saio, e se o Alvitre fosse ávante, applaudir- 
nos-jamos da ideia, que afinal não é mais do 
que a imitação do que se faz lá por fóra, em to- 
da a parte onde com o interesse publico se sa- 
bem alliar as conveniencias particulares. 

Quebrar-se-ha o encanto ? — À 
pergunta é natural e não exprime uma davi- 
da desarrasoada, sabendo os leitores que se 
tracta de resolver o dificil problema — se te- 
remos ou não, ainda este anno, companhia ly- 
rica. 

Já para ninguem é desconhecida a serie 
de peripecias que tem servido de obstaculo 
para que o Porto não tenha gozado d essa re- 
creativa diversão. Os estorvos surgiram de - 
baixo dos pés de todos os que so teem empe- 
nhado n'essa tentativa, e o resultado tem sido 
o que todos havemos visto, ou antes sentido. 

Mas parece, emfim, que está quasi cortado 
o nó gordio d'esta grande dificuldade. Cabe 
a gloria do triumpho ao barytono Pacini, que 
chegado expressamente de Cadix, segundo ha 
dias dissemos, como representante da compa- 
nhia lyrica que alli so acha, para ver só con- 
seguia vir a um accordo qualquer, cujo resul- 
tado fosse termos ainda algumas récitas de 
theatro lyrico, tem empenhado as maiores di- 
ligencias para o conseguir, do que não está 
longe, segundo consta. 

As difficuldades que ainda se apresentam 
tratam de removel-as as pessoas apaixonadas 
por este divertimento, favorecendo os esforços 
do barytono Pacini. 

Vem tarde, é verdade, mas todos conhe- 
cem a exactidão e sensatez do antigo prover- 
bio — «mais vale tarde do que nunca.» 

Até isto se foi! —Como sabem, esta- 
vamos, pelo que respeita a theatros, quasi li- 
mitados ás representações com que a compa- 
nhia dramatica do theatro de D. Luiz nos 
proporcionava um antidoto á monotonia d'es- 
tas noutes, que roubam ao dia uma precio- 
sa porção de tempo, só por pirraça de nos 
ver bocejando a cada momento. 

Pois agora nem isso temos. Bocojaremos 
mais, bocejaremos sempre, em quanto não at- 
tingirem as proporções do uma realidade as 
esperanças dos que ainda contam com & di- 
versão do theatro lyrico, mas não é menos 
verdade que por emquanto estamos em-cal- 
maria podre, pelo que toca a distracções thea- 
traes. 

Ante-hontem teve lugar no de S. João a 
ultima récita da companhia do tlieatro de D. 


Luiz, e hontem de tarde partiu esta para Coim- |. 


bra, onde desejamos que melhores auras a 
bafejem, 

Todavia, na ultima representação não lhe 
faltou gente nem applausos, o que,se houvesse 
tido lugar em todas as outras noutes, ainda 
hoje, talvez, teriamos entre nós a companhia 
conimbricense. 

Sabemos que de Braga lhe foram feitas 
vantajosas propostas para ella ir ao theatro 
d'aquella cidade dar algumas récitas, offero - 
cendo-se-lhe) até uma boa assignatura, que ti- 
nha sido arranjada para uma companhia de 
zarzuella; porém o director da empreza não 
annuiu, raalisando hontem, como já disse- 
mos, a sua partida para Coimbra, com todo o 
pessonl da companhia, devendo esta, já no 
sabbado, representar n aquella cidade. 

Cadeira de descaho a concurso. 
— Acha-se a concurso por espaço de 60 dias, 
a contar de 15 do corrente, a cadeira do dese- 
nho, annexa á faculdade de mathematica da 
Universidade de Coimbra, com o ordenado an- 


E TORCSSUF UCL ERSLEL 1 pra- 
maria. — Por decreto de 4 do corrente foi 
provido de propriedade na cadeira de ensino 

rimario de S. Lourenço de Riba Pinhão, con- 
celho de Sabrosa, districto de Villa Real, An- 
tonio Firmino Pinto, professor temporario da 
cadeira de igual ensino de Villares, concelho 
de Murça, no mesmo districto. 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 5 do corrente foram effectuados os sô - 
guintes despachos judiciaes : 

João Manoel Affonso — nomeado para o 
officio, que interinamente estava servindo, do 
tabellião privativo de notas no supprimido 
julgado de Prado, da comarca de Villa Verdo, 
vago por obito de Francisco Carlos de Araujo 
Motta, 

José Maximiano da Costa Guimarães — 
nomeado para o officio de escrivão do juizo 
de paz do districto de Loureiro, na comarca 
do Oliveira de Azemeis, vago pelo novo des- 
pacho de João Justino de Almeida, 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no « Dia- 
rio de Lisboa» de 10 do corrente, foram pro- 
feridos os seguintes julgamentos : | 

Jacinto de Almeida Souza Falcão — jul. 
gado quite para com a fazenda publica pela 
sua gerencia como thesoureiro pagador do dis. 
tricto de Santarem, desde 1 de julhode 1861 
até 30 de junho de 1862. 

Alexandre Pereira de Lacerda — quite pe- 
la sua gerencia como recebedor da comarca 
da Horta, do 1 de julho de 1862 até 30 de 
junho de 1863. 

Francisco José de Souza—quite para com 
a fazenda publica pela sua gerencia de rece- 
bedor do concelho da Covilhã, desdo 1 de j u- 
lho do 1862 até 30 de junho dv 1863. 

José Maria Pereira da Silva — quite pela 
gua gerencia como recebedor do concelho do 
Crato, desde 1 de julho de 1862 até 30 de ju- 
nho de 1863, . - , | 

symbolos. — Na Polonia a influencia 
do cada mez é symbolisada por uma pedra pre- 


em dias de anniversario natalicio. | 

Em janeiro offerece-so o jacintho ou a 

hanado; presagio de constancia o de fideli 
ade. 

Em fevereiro a amothysta; preservativo 
contra as paixões violentas, annuncia a paz do 
coração. : | 

Em março o juspe sanguinho; é o signal de 
esforço, e indica como um contrapeso util a 
discrição nas emprezas perigosas. 

Em abril a saphira ou o diamante; é uma 
garantia do innocencia ou de arrependimento. 

Em majo é a esmeralda; é o A feliz. 

Em junho é a ágatha; largos dias de saude! 

" Emjulho é o rubj ou a cornalina; esqueci- 
mento das magoas do amor ou da amisade. 

* Em agosto a sardonica; é a felicidade con- 

jugal. | 

Em 
loucura. 


setombro a chrysolitha que livra da 


Em outubro a agua marinha ou a opala; si- | 8 


gnal de desgraça e de esperança.. 
Bm novembro o topazio que promotte o 
que é raro,a amisade! 
-, Felizes, emfim, os que tiverem nascido em 


dezembro; à turqueza ou a malachite não pro-' 


metto senão bom exito em tudo e yma felici- 
dade inalteravel, 


4 


O 


Caridade 
Recebemos 75500 para distribuirmos por. 


pessoas necessitadas, sendo 35000 do snr.| 


Antonio Martins de Oliveira, de Campanhã, e 
45500 da exc.= gnr.* E. | 
Já fizemos a distribuição da fórma seguin- 
te : 
Felizarda de Jesus, phtisica, em Miragaya 
n.º 2, 2.º andar...» ..euuus. ... 
Anna Nunes de Bessa, phtisica, na rua de 8. 
Nicolau n.º 36, ultimo andar..,......... 
Anna Angelica de Azevedo Faria, septagena- 
ria, na rua da Esperança n.º 45, 1.º andar. 
Joaquina de Abreu Té, viuva (padece de suf- 
eia rua de Cedofeita n.º 595, em um 


15000 
8500 


8500 


A | GAS ond Ge alas QE 60 AE 60d 06 006 5 23000 

o star Rosa, phtisica, na rua das Congostas 
n.º Deccsnares acer asa sans. . 

Maria Rosa, viuva, e 5 filhos menores,na rua 
da Lage nº 4 ... 

Ann“ de Seabra, phtisica, na 
n.º 44 

José da Rocha Peixoto, phtisico, na travessa 
dos Campos n.º 24, 


ua da Lage 


15000 


. o ee A ipa mem 
Administração central do correio 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena ponta , 
Adriano José Cabral, Antonio Machado, Araa, 
Bento Ribeiro, Francisco Assis da Silva, Gracinda 
Rosa Jesus, João Guilherme Peixoto, Joaquim Reis 
José (padre), J. Botelho Vieira Machado, J. Cassia! 
no Santos, J. Joaquim Ribeiro, J. Maria Rebello 
Manoel Joaquim Santos, Maria Emilia Rego, M 
Thereza Conceição, Noronha, Rachel Amalia Ferrei- 
ra Monteiro, Silva Rosa, Torres. 
Hespanha 
Agostim Campo, Alexandre Lagoste, André 
Carreira, Antonio Ameijeiras, Antonio Bastcs Lan- 
dim, A. Domingues Torres, A. Germano Silves, A. 
Joaquim Santos, A Ribeiro, A. Romero, À. Sousa 
Maia,A. Vicente, Augusto Rodrigues, Adelaide Gama, 
Angela Lago, Anna Montanez, Carlos Ducruty, Ca- 


- 


simiro Oliveira, Cypriano Tuinaz, Consul portuguez, | 
Domingos Calvello Fernandes, D. Sugan, Francisco: 


Lema, Gregorio Cidez, Henrique Ferreira, Ignacio 
Antello, João Almeida, J. Antonio Cardoso, J. Soa- 
res, J. Souto, Joaquim Manoel Silva, J. Maria Vie- 
gas, J. Moreira, José Alvares, J. Bento Alonso, Jd. 
Franco Delgado, J. Gomes Cruz, José Gonçalves 
Moledo, J. Joaquim Reis, J, Luiz Portello, J. Pe- 
reira Santos, J. Peres, J. Silva Lopez, Joanna Soa- 
res, Josefa Rosa Adão, Luiz Santos Salgado, Manoel 
Abreu Henriques, M. Ferreira Duarte, M. Hensinoz, 
M. Rodrigues Grillo, Maria Carmen Lubian, M. Pi- 


nheiro, Pedro Gozendo, P. Miguel, Sensat, Thereza 


Ucha, Vicente Mouro. 
Cuba 
Rafael G. Villalonga. - 
França 
Mr. Pignet. 
Italia 
Arciovescoso di Milano, Giovino Vollo, Vescovo 
di Commo. 
€ Belgica 
A. Crampon, Torquato Mendes Vianna. 
Prussia e Estados da união postal 
alilemã e paizes em transito 
Anna Kolm, Charles Buttel, Emmy Cabnbley, 
F. E. Puld, François Scbitt, Frederic Krupp, Jacopo 
Carli, Jean Marie Farina, João Gabe & Filhos, Joa- 


quim David Heuchs, Jos Q. Veen, Manoel Rodrigues | 


Sanches, Strathman & Joachim. 
Estndos-Unidos da America 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO 

Antonio Joaquim de Oliveira, Jobn Days, L E, 
Amsonschu & CU * 


..— 


TRIBUNAE? 
supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 10 de janeiro 
s” E «tera "A f Ee 4 


4 


JULGO MENTO ONDINARIO 
N.º 10:530— Relator o exc.=* conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis do tribunal commercial de 2º 
instaucia, recorrente Eduardo Mozer, na qualidade 
de agente da companhia de seguros La Union, recor- 
rido Manoel Gonçalves de Csrvalho. 
CONFERENCIA 

N.º 5:860 — Relator o exc.”º conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Francisco Gonçalves Branquinho, recorrido o minis- 
terio publico. 


COMRUNICADOS 


Snr. redactor. . 

A corporação dos pilotos da barra do Porto, 
tendo visto no seu acreditado jornal n.º 6 de 8 do 
corrente mez uma correspondencia assignada pelo 
capitão Jobn Philliskirl, do brigue inglez «Breeze», 
em resposta a um communicado inserto no «Diario 
Mercantil» do 1.º do corrente, no qual era justamen- 
te apreciada a inqualificavel imprudencia do referi- 
do capitão por occasião da sua forçada entrada com 
o sobredito navio n'esta barra no dia 31 do corrente 
p p, faltaria ao que deve w si propria se deixasse 
sem resposta a mencionada correspondencia, rela- 
tando os factos como elles cxactamente se passaram, 
Tendo sido chamadas à barra algumas das em- 
barcações que se achavam á vista, no dia 31 do mez 
p.p, por consulta da referida corporação com o 
primeiro signal, mas apenas tinham chegado: proxi- 
mo ao banco da barra, foi-lhes arreada a bandeira de 
sigual, e dados tiros da fortaleza para não demanda- 
rem a barra, visto quo o vento ia affrouxando, com- 
tudo velejaram na mesma direcção e chegaram até 
o lugar do Touro o patacho portuguez «S. Josés. 
hiate portuguez «Calypso» e galeota russa «Ber- 
tha», e d'este lugar foram levados á espia com custo 
a léste da Cruz de Ferro, ed'aqui o rebocador pegou 
n'elles. Mais tardoe já a maré vasava, e teria de- 
corrido proximo duas horas depois d'estes navios 
terem entrado, quando o brigue inglez «Breeze» 
velejou a todo o panno para a barra, sem signal) 
para chamar, e contra a vontade e conselho do 
iloto da barra que tinha a bordo, e quatro tiros da 
rt deni ao que o capitão não quiz attender, conti- 


nuando a dirigir o navio para dentro da barra, até |' 


que chegou por léste um pouco das pedras denomi- 
nadas—a Forcada—e paroa, onde logo se deu grito 
“pana bordo para que largasse ancora, e foin'esta oc- 
casião que os pilotos saltaram a teu bordo, a fim de 
dirigir e mandar fazer o que convinha a bem da sal- 
vação do navio; e como elle não podia seguir para 
cima, mas antes descin, foi necessario chamar o va- 
r que se achava alli proximo para o rebocar, porém 
“depois de se terem já dado os cabos de reboqua e pos-. 
tos no bolinete, o capitão ordenou que os tirasse fóra, 
e dal-os a dous pequenos cabeços improprios para tal 
mister, e tambem não consentiu a um dos seus mari- 
nheiros, que já estava desmanilbande a amarra por 
os mesmos pilotos terem mandado assim fazer;n'esta 
conjunctura, como viram que com a orgulhosa tei- 
ma do capitão eram desobedecidos, não quizeram es- 
rar pelo mau resultado e dificuldade que crescia 
je momento em momento pela obstinação do referido 
gapitão, porque o navio ia descendo para lugar onde 
as catraias não podiam trabalhar e auzilial-o sem 
risco imminente ; n'estas circumstancias resolveram 
deixal o para não partilhar a sorte quo esperava o 
sobredito brigue « Breeze» ,mas logo depois o chefe da 


corporação (o piloto-mór) saltou dentro, fazendo ver | 
go capitão o risco de que estava ameaçado, o co- | 
mo não fizesse censo destas advertoncias, o dito pi- |. 


Toto-mór protestou-lhe, por vidos, navio e carga; 
mas nem assim mesmo cousa alguma se pôde con- 


seguir, o como a yasanto da maré in já forte,o|' 


navio foi decabir proximo ás lages, “tendo duas 


aucoras no fundo, e já alli não podiam chegar ca- | 
traias sem risco de vidas, por causa do mar e cor- | 


rente da agua; sesim se conservou o navio por al- 


sul, eo «Breoze» suspendeu as ancoras e seguiu até 
q lugar do Touro, nonde o salva-vidas e uma catraia 
deram os cabos atirados de bordo e levados no rebo- 
cador, e por estes a tripulação do «Breezes alaram 


dentro a marretá do vapor que o rebocou até o lugar | 


do fundadouro, sem ajuda do qual se póde dizer que 

se teria perdido. dá 
8, João da es do ALI çã d T 

Em nojme da cor o dog pilotos, 

Manoel Monteiro 4 

» dd Piloto-mór, | 


A 
«> 


RS | Continuando haver. procura tanto d'estas como de 


m tempo n'este lugar, até que seriam seis horas |. 
aproximadamente, quando refrescou mais o vento |' 


10' de janeiro de 1865. , 


» 780 a 800 
boas letras da terra, que sendo de primeira ordem, , »  frado........cccceresseos - 580 a 600 
poderiam obter 53 e um oitavo. LÃ DE TRAZ OS MONTES—Tem vindo pou- 
Sobre Pariz, fizeram-se pequenas transacções e| ca mo mercado. 
Vinte c cinco annos ! sobre Hamburgo nada consta, A exportação durante a quinzena foi para Lon- 
Foi um sonho, de certo, aquella existencia, que|, Às cotaçães são : | dres e Liverpool de 136 saccos. 
sorria esplendida para as esperanças d'este mundo. Sobre Lundres 68 1), 53 3/, 90 d/d 90 d/v - E Ry são branca 38900 e preta 48500. 
Nem os desvelos da medicina, nem os carinhos € » Pariz 538 por 3 fr. 100 d. v.. SAL — O de Setubal cota-se de 408000 a 42 8000 
extremos de um esposo dedicado, pudéram deter o x nba 47 a m. d. nominal, réis o milheiro. 
cções 


passo ao anjo da morte, encarregado por Deus de - De Aveiro e Figueira, falta. 
conduzir para junto d'Elle aquelle espirito gentil] | A-nossa cotação mostra o preço maximo que po-|-- VINHO -—Não consta-que houvessem transac- 


que os homens chamavam D. Sophia Adelaide Ja- dem obter as acções dos diversos Bancos d'esta cida- ções pelo motivo do varejo. 
come Pinto Machado Torre. e; as transacções porém são em escalla limitadissi- À exportação no anno passado foi de 19.029:463 
Era uma santa — dizem hoje os infelizes pars | ma e não será facil realisar vendas de slgum vulto | litros, ou 35:619 pipas, 14 almudes e 5 canadas. 
quem a sua perda se tornou perenne fonte de la- | 208 preços cotados ; depois do pagamento dos divi-| A existencia nos armazens em 2 de janeiro era 
grimas. Era um anjo—dizemos nés que a conhece- dendos poderemos fixar com mais exactidão o seu | de 53.547:522 litros ou 100:231 pipas, 4 à mudes e6 
; a 


Necrologião, 
El mundo és un sueno 
BILLA, 


mos, dispensando consolações go infortunio, como se | Preço. E canadas. | 
fôra seu principal quinhão n'este mundo alliviar pe- Fazemos algumas alterações na tabella com re- O vinho de consumo regula de 304 a 458000 réis 


nas alheias, e confortar aquelles a quem o Senhor, feroncia a emprezas e companhias d'esta cidade, to-| a pipa. 
nos insondaveis arcanos -da- sua. admiravel.Provi.| davia o peço marcado póde dizer-se nominal, pois | 
dencia, determinou dar a provar o travo da desgraça | que as transacçõee realisadas, são quasi nullas. 
Orpbã ao 14 annos, a exc =: gnr.* D. Sophia Ade- Os recibos interinos que representam acções da 
laide Jacome Pinto tomou sobre si a educação de | Companhia de Credito Predial, valem no mercado 
gua irmã e todo o peso da lida domestica, no que se | 298 a 305, isto é 208 a 218 de premio, pois a pri-| 
houve com tão maravilhosa cordura, que a dirieis | meira prestação paga é de 98 por acção, 
uma extremosa e experiente mãi de familia, velando As inscripções regulam 48 1/, p. c. 
cuidadosa pelo bem-estar das filhas queridas. O juro hos Bancos é de 6 0 7 p.c. 
- Levadado seu extremado affecto por suas ir- - Estado do mercado ; 
mãs, a quem ficára fazendo vezes de mãi, nem ainda No nosso mercado durante o ultimo periodo 
no recolhimento de Nossa Senhora da. Esperança, | ouve pouca animação, limitando-se as poucas tran- 
para onde ellas se retiraram a completar a sua odu-| tACÇUOS ho consumo, Dar 
cação, as quiz abandonar. IMPORTAÇÃO | | 
Às suas graças, porém, eram para ostentar-se AGUARDENTE — Não houve importação, tam- 
em mais largo campo do que o estreito reginto d'a- | bem se não efiectuaram transacções, pelo motivo 
quelle recolhimento. do varejo da alfandega nos armazens dos possuido- 
Aos 19 annos recebia por esposo o exc,=º gpr | fes. $ 7 MOSÊ 
Francisco Jacome de Souza Pereira de Vasconcel- A existencia em 2 de janeiro era de 938:456 1i 
los, senhor da casa do Avellar, em Braga. tros ou 1756 pipas, 13 almudes e 2 canadas. 
Desde então a sua vida tornou-se um culto de Os preços regulam 
affeições geraes. ; Hespanhola 1705 a 1808. 
Alma privilegiada, ninguem júmais se acercou Ingleza (de cereaes) 1208 a 1508. 
de D. Sophia Adelaide, que não se sentisse tomado ALGODÃO — Pela barca Restauração vinda do 
de affectuoso respeito. Maranhão importaram-se 523 saccos, sendo a maior 


Alfandega do Porte 
Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega em Massarellos no mez de 


dezembro: 


Aguardente de canna —2 barris e 3 garrafões, 
Algodão — 988 saccos e 13 fardos. 
Assucar— 247 caixas, 4012 saccos e 60 barricas, 
Arroz —3903 suecos e 3 barricas, 
Café — 195 saccos e 6 barricas, 
Couros = 15142, 
- Farinha de pau—72 saccos, 86 barricas, 10 pa- 
neiros e 1 garrafão, 
Gomma-—205 paneiros e 31 saccas, 
Melaço—4 barris. 
Tapioca—l barrica. 
Feijão carrapato—20 saccos. 
Ourucú—2 paneiros. 
Oleo de copabiba — 6 barris, 
Doce—9 caixas, 16 fnascos e 82 latas. 
Courinhos—66. 
Despachados na estiva 
Algodão — 618 saccos e 25 fardos, 


- Chamou-a Deusa ei, quando ainda a vida lhe | parte por conta das fabricas. Não consta que hou- Cacau —25 saccos, 
sorria com todo o encanto da juventude. vesse transacções para o consumo. O ultimo preço Café — 25 saccas. 
Uma gastrite, que a debil compleição d'aquelle do de machina era de 490 a 500, hoje nominal. Despachado para reexportação 


As qualidades do Rio, Pernambuco e Bahia fal- 
o da India regula 360, 

Não houve exportação. 

ARROZ —Não houve entradas além de 6 sac- 


Couros — 4876. 
Arroz —100 saccas. 

Despachado para transito 
Couros — 375. 


franzido corpo deixou degenerar n'um typho, arre- |. 
batou dos braços do esposo desvelado o idolo dos | tam; 
seus assiduos extremos. 

Vinte e cinco annos ! 


Foium sonho, de certo, aquella existencia, que | cos pela Restauração do Maranhão, 
sorria esplendida ara as es] RE d'este nao Venderam-se para consumo 727 saccos,regulan- Gomma—300 paneiros. 
Porto 31 de dezembro de 1864. | do os seguintes preços : ; de 
f (8) ATARI occurs aerea ass PR 8 AdDo Existencia dos generos coloniaes nos armazens. 
GENTE VESES CS OaÃ CERA DOM. cu. rconconancs eae na ssa a 3 
; Reexportaram-se para Pernambuco na barca da ajondega E Va RPNGANEGA ca 10 


Laura 100 saccas. 

ASSUCAR-— Importaram-se desde a ultima re- 
vista: de Havana, pela barca Salamantina, 499 cai- 
xas; do Rio de Janeiro, na barca Felix, 50 barricas, e 
na Claudina 190 caixas; da Bahia, na barca Miner- 
va, 307 caixas, 227 saccas e 14 barricas; do Mara- 
abão, na barca Restauração; 236 saccas e 100 cai- 
45:4918118 | xas pertencentes ao carregamento da galera Europa, 

8:3875345 | do Rio de Janeiro, e 500 saccas vindas de Lisboa. 
- Venderam-se para consumo 37 caixas, 1272 


Assucar—575 caixas, 7700 saçcos, 499 cunhe- 
tes, 53 barricas. E 
Arroz —9500 saccas, 
Aguardente de canna—12 cascos, 40 garrafões, 
Café— 1660 saccas, 
Cacau —30 saccas, 
Chá —20 caixas. 
Couros — 20143. 
Farinha de pau —1600 saceas, 40 barricas, 
Feijão carrapato— 20 saccos, 


PARTE COMMERCIAL 


alfandega do Forte 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 2 até 10 de janeiro... ,e.es.vve 
Idem no dia 11... 


, 53:8785456 | saccos e 15 barricas regulando os seguintes preços: | 
aeee Pernambuco branco........ ué 24000 a 25800 NEno aa pa paneiros e 15 saccos, 
. Despachos de exportação » MASCAVO.. ccccrsons a 13800 mp : 
= daneiso ahi ? Ea Rio de Janeiro » ..ceeecero EPE ECO RE ad La É 
RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2º,J Bahia REMO no ovo co ra cos tra « 15850 a 28100 aquotas — " 

Antouio do Amaral,1 caixa com doce, 1 dita com| »  mascavo........... 0.» 18550 a 18700 7 
coxins de linho. 4 O opniao de 575 caixas, 499 cunhetes, 53 e a30TS 
DEM — Na galera Amisade, Eduardo da Cos- | barricas e saccos. Er | | , 
ta Correia Leite, 2 caixas com tamancos; Felisberto CACAU. — As entradas foram insignificante, nea E 7 Lishoa 10:de janeiro 


E 


da Silva, 24 barris com carne de porco. apenas nos trouxe 50 saccas da Bahia a barca Mi- 
IDEM — Na barca Adelaide, José Antonio, 50 | nerva,e 25 que vieram de Lisboa. 

cunhetes com chumbo de munição, 4 ditos com po- Não consta vendas. 

mada da cebo; José Marçal Brandão, 1 caixão com CAFE. — Houve avultada importação, sendo 
pentes e 4 caixas com linha, do Rio de Janeiro na barca Felix 634 saccas 6 bars 
RIO GRANDE DO SUL — Na barca Luiza, ricas; na Claudina 203 ditas; Maranhão, na Res- 
G. de Sousa Reis & C.*, 3739 litros de vinho. tauração 149 ditas e pelo mesmo mais 200 ditas bal- 
MARANHÃO — Na barca Brilhante, Eduardo | deadas da carga da galera Europa, do Rio de Ju- 


Rendimento da altuiidezeis grande de 
Lisboa até ao dia 9 de janeiro..... 
Idem no dia 10,,..... ABA 


127:7178746 
Cotações cMciner 


js 
rr” 


da Costa Correia Leite, 1 cnixa com ferragens. neiro, : Insoripçõeu d'assentamento, juro 
IDEM — Na galera Maria, Manoel Pereira As tracsacções limitaram-se a 200 saccas re- À pecha até 30 de junho de 1864 473%) mn 

Penna & C.* 132240 litros de sal. gulando cupons idem........ccceceos O ATIHS 
PERNAMBUCO — No brigue Esperança, J.| tio 1º .... ... cocecererccvo 45100 n 45800] Titulos de à acções do banco de 

Lourenço Alves, 50 saccos com feijão. mer MB e mino vos drnidoiçio o 0h + SITES 35800 a 45100| Portugal...., esenc cena a esse (sb - 
BRISTOL e No vapor ing. Proneer, L. Maris o 3 RPPN IE Tr 35700 a 35800 Banco Commercial do Porto, .. nm, 45. f 


Ea UNIÃO co cacsnsco TIRO r 97 
Alliança esc b do boss nad 1 
» Mercantil Portuense. ... 2 


Titulos de divida publica [an- 


de Oliveira, 70 caixas com laranjas; M. G- de Moraes, Babia, falta. | : 
150 ditas com ditas; D, G. Ribeiro, 50 ditas com di- A existencia actualmente nos armazens da al- 
tas; B P, de Magalhães, 100 ditas com ditas; San- | fandega é de 1660 saccos. 
deman & C* 3205,4 litros de vinho; D: M. Fewer-|. COUROS —Importaram-se da Bahia na barca 
heerd Junior & C.* 1602,7' ditos de dito; Guilherme | Minerva, 500 salgados e 719 seccos; do Maranhão pe- 
João Graham & C.: 138,5 ditos de dito; Kendall &| la barea Restauração, 296 salgados e 78 seccos 
Jones, 13 volumes com figos. As vendas na ultima quinzena foram de 11:728 
geccos e 1:0U0 sulgadus do Rio Grande. 
Nos salgados de outras procedencias não consta 
transacção alguma. , ; é 
Reexportaram-se para Hespanha 1:000 secços do 
Rio Grande e para o Havre 1891 salgados, no pata- 
cho Salamandra. 
QU movimento de couros do Rio Grande durante 
o gano de 1864 foi o que passamos a descrever : 


08 eee en anu na. 
Titulos de divida publica jame 7 
Titulos do divida publica [das 

tres operações)... .........ve 1 
Papel moeda ....csersuases 


“race 
Cambios 
52 1 


CW ermos de carga — 
| Janeiro ll 

LISBOA —Hiate Calipss 1.º, mestro Rosa, 

RIO DE JANEIRO — Barca Felix, cap Reis. 


« As entradas durante o anno foram: em março : 
Completa descarga 12:181—em maio 17:703--em junho 16:048 — em ju- Sn a 
Janeiro 10, lho 39:630 —em dezembro 14:976—total 100:538, | AumpuTEO..» 
SETUBAL —Hiate Leão. As vendas durante o anno foram: 79:160 peque- Gone “ri 
QUEBEC —Patacho ing. Argo. nos e 10:343 grandes —total 89:508. enova..... 


Napolos..,.. my/d., 


LONDRES —Escuna ing. Eaglet, A existencia em 1 de janeiro corrente era do 


RIGA —Galeota ban Bertha, 48:158 4:069 ) Madrid ,.... 8d/v.. 920: | n; e 

153 pequenos, 4:069 grandes—total 52:222, : | + 
Eras A Os EP Goethe, Comparadas as entradas com as do anno ante- Cudis. Pa AIR PE À 
PORTIMAO —Hiate Calipso 1.º: rior, que foram de 103:293, resulta haver uma dimi-|  P9tetere axo Feb cu semp 


AMSTERDAM —Escuna hol. Maria Gertruide. | nuição de 2:755, E a 

As vendas em 1863 foram 87:471; vê-se portan- 
to que as do anno de 1864 foram superiores em 2:032 

A existencia de 1865 que acima mencionamos é 
superior à de igual periodo de 1864 em 11:035, 

FARINHA DE PAU —Houve os seguintes su- 
primentos: do Rio de Janeiro pela Felix 351 saccas e 
4 barricas, e Claudina 401 saccas. 

As vendas foram insignificantes, além de uma 
partida de 200 saccas, a 33600 réis. 

GOMMA DO BRAZIL — Importaram-se pola 
barca Felix do Rio de Janeiro 20 barricas o pela 
Restauração do Maranhão 70 paneiros, 


Pundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) | a 
Bolsa de Londres, em 10 de janeiro— Cor golt- 
e Pag en o portugueses 47 1 5 
"Bolsa de Pariz, em 10 do juneito—B-por cento 
fonhcas 67,04 Mrdito, 46 Or 
Bolsa de Madrid, em 10 de 
lidades 46,55—differidos 42, 


qemeros despachados pela mesa ds 
estiíva | 


Janeiro 11 


Folha de flandres—10 caixas: 
Aguardente — 30 pipas. 

Arcos de ferro—600 feixes. 
Petroleo—14 barris, 

Oleo de linhaça —2 pipas, 
Gesso cré—200 barris. . 


STS DO DA? 
IBRCIFO = CORSO 
e 
+ ZO1 
Cate utn9 
Conselho geral das alfandegas 


ra aja see ha RESOLUÇÃO N.º 297, ss 
- À ota-se 14100 a 18800 réis, nominal. ab Repedo 
movimento doa nos caguas- ERP aa ata para consumo 150 paneiros Vito per asa relatiy ng 
PE PE MELAÇO — De Havana entraram 7% Tlm pelo | pacho de duas peças de um tecido apros à rima 
Janeiro 11 Salamantina, e do Maranhão 63 barris na Restaura- espacho na alfândega de Ponta Do gadá | E sãa Ph 
q as SR dm aponiarrageis os” nymo Frederico de Abreu Vascondellos; 1º 7 
- DMBFAOHADO FABA DNFOSITO consta vendas., Visto o auto da conferencia dos v erific Ea 
Aguardente... .corercererers cio — DB76,00 TABACO — Importou-so de Hayana pela Sala; Vista as amostras que acom Mire gre 7 
— DASPAGBADO PARA CONSUMO, mantina 84 fardos com tabaco e 60 garrafas com ra- Visto o artigo 10.º do dir Papa ça ESSE TO, 
pinho madargs casas AO pop 0000 et iç | pê; ppt na Minerva O caixões com charutos. | dg 1860; Pio tn “de novembro 
ito verde... .cesscoseceseeoss Kra espacharam-se para consumo 207 caixas com|  Gonsiderando que no artigo 178º da nunta & 
EURO SS PTS PO ATTAES 6,86 | charutos de diversas procedencias e G0 garrafas c : aÃ rugo 178º da pauta está 
intao va mese |ragho o raio corneto |peiado o diria para o clodo ou toido-nb ah 
Vinho, ccrescrrenorosresmes  8669,00 Este artigo deve para o futuro merecer atten- o “Considerando que o objecto da contesta 


| ão é 

oleado em tecido de linho, que não tem applieacão * 

para tapetes de casas; Rea R 08 apple 
Resolve : ota 
Artigo unico, O tecido q que se refere este rá- 


ção e mencionaremos os preços logo que augmente a 


importação. kd 
| EXPORTAÇÃO. Ena, 
AGUARDENTE NACIONAL —Não tem ha. 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 11 de janciro vido transacções em virtude do varejo nos arma- | curso deve pagar o direito de 750 réis por kilogram — 
AO : ' ma, na conformidade d> artigo 178.º da pauta geral 
ultimo preço é de 1805 a 2004 réis, das alfandegas. o qa AULA, BORA! 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de dezem- AZEITE—As chegads do interior foram regu- Esta resolucÃo foi adoptada pelo conselho: pec 


bro ultimo 179:3328019 réis, e 1:4535615 para as| lares, obtendo : , . 
x. dp da ras do commercio; a saber : O novo....... 0000000000 coneoa 48400 à 45450 TES Pio Lg MR Po roda, Se rt td 
Importa - Ee .. Pie seven. ..esee 153:1308090 (0) velho. ... pi ... cunesesees. q . 48700 a 45750 desso da Silveira relator— Abreu— TERA 
RA ga ad sd E 
DONtaÇÃO. 55. Susi od Sr edi teio e cevada, o deposito é regular, + rr aa 
Consumo, ..cccrcorcmnccererorro — 91428450 Os preços regularam hontem ; Está conforme — Sebastifo José Ribeiro de Sá, - 
Tonalagem .cccccrco cre poo soares 1:3158435 Trigo da terrã.cccsconccorvesasoo 980 a 15000 ; j 
Diversas receitas... .eccescersocovy 5:7584659|] » serodio,....cccccocscccosco SD A 950 E ISTO TT ii 
“119:889 4019 Milh pe pe À a Pts 740 PARTE À i=á Es 4 nd 
: filho da terra... ccccccscccrssio 600 à 610 MTE MANRT' MA. * 
E bi a Ni h - das ilhas. asas asa aaa. 510 a 520 ' RA RE : er s 
m cambios depois da ultima revista, houveram | » estrangeiro... cccrcserec..ra DA) A 550 O a 
oucas transacções motivado pela pequena CÊ ago Centeio.... e cococco oneroso ndo ÚLOMA 520 Voa NA T a ' 
etras que trouxe o ultimo paquete do Brazil, e como | Cevada... ...cerecococcoscerso. 4a 420 ENTRADAS e 
estas tem sido procuradas, as que appareceram fo- | Feijão amarello..... ececcososroço B40 a 860 | Pim 
ram negociadas a 53 ce umquarto e b3 tres oitavos, | » branco,....seermerermecae 30 4 740 Não entrou nem sabiu embarcação alguma. vs 
: Cotação das acções dos bancos o companhias na praça do Porto em li de janeiro de 1865 — + 
Quantidade | | | “van "8 
"Quantidade | j Quantas | Desem- Curso em moeda , A 
de Designações d emitti- |: bolso por | ui tm 
dúitsal Aim parto Ultimo dividendo | 
16:000 | Banco de Portugal ....,ceceesserseeros 5008000 | ” | Td 
10:000 |» Commercial do Porto ......... PA): o Mi io O sã e e 
14500 a Mercantil Portuense, .....c.susos 2008000 â - 2583000. 1.º Semestre de J B64 — 6 3000 
1:500 | Apolices garantidas ........ceeeo à oie 2005000 ó 2088000 Juro 4 p.'c. 90 
20000 . | Banco UnIÃO, a.» ancrasão consaoo pace | 1003000 5 1328000 | 2.º Semestre de 1864 — 43000 
40.000 » Allianção....... err seier e Pt 608000 5 155000 e. 1864 — 45000 
1:200' | Emprestimo sob titulos da C.º Munieipal.. 1005000 | õ 1004000 Juro 6. nm: 
6:00: | Companhia Utilidade Publica... .. «ec.» 2508000. à |: 3028000, “| 1. Sement.so do TSbd o BIGEO 
| á00 » Viação Portuense. ....s.suval) 605000 ã 358000 | Annofe 1863 — 28700 
E voa | 2 E minação VBAE ses vs rael, 508000 ra "188000 1.º Seme stre de 1 58 -— 18500 
e “ a eguros Segurança....... 003000 | | 1003000" [Até 80 de, sento da q 00 
2000 v rita RE E 603000 3. - 408000 At 3 Cio junh o de RU 
y » pi MID. Vida. vás ira b eashlt 2000 8 nominal A-ano de 1862 — 28950 
a º ». eguros Douro esolepigido pocso 108000 Ef ] : 253000 /Anno de 1868 a “68000 à 
eu » Moncorvo provinciana .. +...» 203000 8 408000 Anno de 1863 — 108000... 
4 Va r de re UCS eertegeass 1008000 1053000 1075000 Auno de 18º = 155000 | 
1:000 » Mineração Perseverança.....| :000 215000 8 nominal RT BATA RR TA MPE IS 
2:000: À, ». | » À Harmonia. amneses f 000. 178500 5 sol nominpl a g re ; - ab 
"om 240 9) € , a Eat mis DR E 208000 Êo nominal : E no. ep 
nono auba ento or Manbeloa da fordello:»» p esp, A novato o Bh so to) aeb SRA Anna de 1868 — 208000 


ds 7 mMuIiA HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Cintra. 
Vento O. (fresco) e o mar agitado. 


cce —— 
Movimento da barra do Porto 
Navios de longo curso entrados 
e sahidos desde 11 de dezembro até 


10 de janeiro 
ENTRADAS 
Dezembro 
18  Glasgow—Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn | 


» Liverpool (por Vigo) —- Vapor ing. Bragan- 
za, cap. Sandrey 
»  Londres—Vapor ing. Beta, cap. Kava- 


é - naugh 
19 Rio Grande—Barca Ourense, cap. Fer- 
nandes : 
21  Glasgow— Vapor ing. Alexandra, cap. 
Carnegie | 
26 'Quebee—Patacho João 1.º, cap. Rocha 


» Harbour Grace—Patacho ing. Harbour 
Grace, cap, Brown 


» Terra Nova—Patacho ing. Attila, cap. 


James 
» Idem — Escuna ing. Memento, cap. Ash 
Rio de Janeiro (por Vigo)—Barca Felix, 
cap. Peixoto . 

» New-York —Barca Goethe, cap. Cruz 
» Terra Nova—Patacho ing. Florence, cap. 

Baltle PS NR ne 
o Idem—Patacho ing. Bessie, cap. Thomaz 


» Havana (por Vigo)—Barca hesp. Sala- | 


mantina, cap. Martinez 

Quebec—Patacho Argo, cap. André 

» Amsterdam — Escuna hol, Maria Gortrui- 
de, cup. Caspers 

»  Riga—Escuna oldemb. Clara, cap. Santt 

»  New-Castlo—Galecota han. Angela, cap. 
Sohiedera | 

5 ii si Vapor ing. Frankfort, cap. 
Shires 

» Terra Nova (por Vigo)—Barca ing, Au- 
gea, cap. Gruclhy 


»  Londres—Escuna ing. Eaglet, cap. Mau- 


ley - 
»  Nantes—Escuna fr. Jeune Celestine,cap. 
« Pillard. 
» — Cadix (por Lisboa) —Escuna ing. Alarm, 
cap. Blake 


S. Miguel —Patacho S. José, ap. Ferreira 

» . Riga—Escuna rus. Berth, cap. Gwaet 

» Sunderland —Brigue norueg. Breeze, cap, 
Philliswicl o; 


81  Cronstadt—Barca din, Thetis, cap. Pee- 
ferjen | , 
» Rio de Janeiro (por Lisboa) —-Barca Clau- 
dina, cap. Arnellas PS 
e Janeiro 
2 Babia-Barca Minerva, cap. Ferreira. 


» Maranhão—Barca Restauração, cap. Gon- 
çalves. | 
» Bristol —Vapor.ing. Pioneer, cap. Mills. 


8  Riga—Galeota han. Maria, cap. Reynan, 
Quebec — Palhabote Nereo, cap. Almeida, 
10 'Londres—Vapor ing. Beta, cap. Kava- 
naugh, 
BAHIDAS 
Dezembro 
11  Bristol—Vapor ing. Pioneen 


Liverpool— Vapor ing. Cintra 

23 | Bromen—Patacho Fortuna 

 » Rio Grande—Patacho Garibaldi 
Marselha—Patacho Iberia 
Havre—Patacho Alice 
icante—Brigue Gruilherme 
im—Hiate Conde de Cavour 
'pool—Brigue ing. Velocity 
Nova—Brigue ing. Grecian 


Brigue ing. Flash 
Briguo ing. Avalon 
Patacho ing. Magie 
senna ing. Bianca 
Escuna hol, Maroim 
una din. Perle 
cuna nor. Adret 
tacho suec; Nathalio 
gue suec. Orion 
Brigue rus. de É 
suo rus, Catharina Regina 
, mer, Star Light 6 
! ponto E pçs a 
EE tido fapor ing. Rokeby 
Vapor ing. Braganza. 
arca Faria 12º - 
-Burca Iris | 
)—Barca Sympathia 
Patacho Josephina 
Vapor ing. Bota | 
rca ing. Chamois 
Srigue ing. Arrow 
as e —Brigue ing. Terpsichore 
res—igcuna ing. Ceres 
'atacho ihg. Isabella Hunter 
itevideu—Barca Joven e Emilia 
ith— Escuna ing. William Eduard 
dublin e Glasgow — Vapor ing. Alexandra 
Pernambuco—Barca Laura O 
Rio do Janeiro— Galera Joaquina 
* Terra Nova—Patacho ing.Marbour Grace 
»  Idem-—Escuna ing. Memento ps 
»  Liverpool—Escuna ing. Andant 
“Janeiro O A 
2 Pará—Brigue Marquez de Santa Cruz 
TD. ua OA hesp. Salamandra 
 » "Verra Nova-— Patacho ing, Attila 


LO — 


a 


Navios de longo curso surtos 
- Douro em 10 de janeiro de 1586 
0 A! CARGA 
k | RIO DE JANEIRO 
My  Galora Castro 2.º, cap. Silva 
» Amizade, cap. Quaresma 
Barca Adelaide, cap. Rodrigues” 
“» Feliz, cap. Reis 
» Firmeza, cap. Cardoso, . 
porto tra RIO GRANDE 
“Barca Paquete do Rio Grande, cap. Sobral 
—» Ourense, cap. Fernandes 
» Luiza, cap. Silva. 
NINA MARANHAO 
Galera Maria, cap Santos 
Barca braz Brilhante, cap. Estanislau. 


BAnIA 
“Barca Bahiana, cap. Lessa , 
“+ — Santa Clara, cap. Passos. nº 
À polo PARA! ] o 
“Barca Nova Palmeira, cap. Rocha. tecido 
| PERNAMBUCO 


Brigue Esperança, cap. Carmo. 
aid SANTOS (PELO RIO DE 
Barca Santista, cap.» 
“LONDRES 
Brigue ing. Caspar, cap. Rebeck. 
Dios tug JERSEY o 
-Brlgue ing: Resper cap. George. 
! D+ BRISTOL 
Vapor ing. Pioneer, cap. Mille: 
bom cana IDEM (POR VIANNA) 
“Escung ing. Alarm, cap. Smith. + 
Pd SEM DESTINO * 


JANEIRO) 


- PORTUQUEZES 
Barca Restauração, cap Gonçalves 
» Flor da Maia, cap. Lopes 
Sophis, cap. Reis 
Minerva, cap Ferreira 4 
Goethe, cap. Cruz pdtoca 
Lima 1.º, cap. Cunha 
Claudina,'cap. Arnellas 
“Tamega, cap. Passos 
Brigue Douro, cap. Oliveira 
“ w > Paulins, cap. Vidal 
- Patacho Boa Novs, cap. Ferreira 
» - “Esperança, cap. Duque. 
» Arabe, cap. Santos 
» | S.José, cap. Ferreira 
»  vJoão1º,cap. Rocha 
» ÃÁrpo,cap. André 
Palhabote Nereo, cap. Almeida. | 
ESTRANGEIROS 
Vapor ing. Beta, cap. Kavanaugh | 
“-—Barea hesp. Salamantina, cap. Martinez 
“Patacho din. Thetis, cap. Peeferjen 
vw ing. Augea, cap. Gruchy 
“Brigue ing. Breeze, cap Phelliswick 
“Escuna ing Eaglet, cap. Mauley 
1 + fr. Jeune Celestine, cap, Pillard 
'» old. Clara, cap. Smith . ob 
» —» Maria Gertruida, cap.Caspers 
» russ. Bertb, cap. Gwaet 
Graleota hanov. Angela, cap. Schieders 
s » Maria, cap. Reynan. o 


vu.” r. 


e  cnttm  a mem 


-— — 


Gaspe — Patacho ing. Reaper, cap. Georga | À 


| | Terça foira 10 do janeiro,ãs 9 horas da manhã 


| Estado do mar 


| com relação a portosde Portugal 


| ENTRADAS 
31 de dezembro Em raves, o vapor Beta, do 
r “ 
Em Plymouth, o Superb, de Lisboa | 
j : ara Poole. hit, SS ca 
» » fim Bristol, o Corsair, do Porto. 


2 de janeiro Em Liverpool, o Violet, de Vianna. 
81 de dezembro Em Dablin, o vapor Alexandra, do 
Porto. 


» » Em Kingstown, o vapor Clara, do 
| Lisboa. 
11 » Em Bergen, o Fire, de Setubal. 
17 » Em 8. João da Terra Nova, a Ame- 


Hu ni agnie, ta pia 
3 de janeiro Em Teigamouth, a Devon, do Porto, 
1 i di: 4 Emo Clyde, o vapor Clara, de Lis- 
, - boa. E um» & o a SA % o a ' 
No Havre, o patacho Alice, do Porto, 


3 » 
BAHIDAS 
1 de janeiro Do Gravesend, o vapor Scindian, 
CT para Lisboa. » : ns 
26 de dezembro Da Torbay,o Daring, para Lisboa. 


1 de janeiro De Cardif, o Gepbine, para Lisboa. 
81 de dezembro Da Swansea, o Jeune Henriette, o 
Catherina e o Hermione, todos para 


Lisboa. 

» , De Liverpool, o Engenie e o Juno, 
para Lisbon, 

o » De Quecustowa, o Rivalen, para 
Lisboa. 

30 » o Warkworth,o Sundew, para Lis- 

oa, | | 
2 de janeiro Do Cardiff, o Come-or, para Lisboa. 
» » De Liverpool, o vapor Braganza, 


para Lisboa. 


LONDRES 4 de janeiro—Carregam para Lis- 
boa : Vulture, Lady Pirie, Lisbon, Wm: Richardson, 
e Louise ; e para o Porto, o vapor Beta, 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commorcial) 
— Lisboa I0 dejaneiro 
ENTRADAS | 
ILHA DA MADEIRA, % dias — Vapor ing. 
my. 
| ILHAS DO FAYAL (e escalas), 8 dias e 12 ho- 
ras—Vapor Açor. 
——Brigue ing. Thomaz Ridley. Arribado com 
avaria no casco e mastreação. 


BAILIDAS 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- 
CA—Vapor ing. Cossach. É ie 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


É | idíico | metes | resto | Ato a cen 
= SICH [E O 
E | Altura | ou. BUD. mo | Pet 
É jp Arica Temp. é der ventos | ,º do 
sh 5547 | 9,0 | 89 | E. |Encoberto 
m.d| 75463 | 11,1 | 87 | E. | Idem 
8 t,| 754,18 | 11,2 | 87 NE | Idem 


Maxima temperatura 11,3 

Minima * ar É 

Quantidade de ozono 7,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Tempe- 
Pressão ps 


Vento 


Lisboa......| 763,6 10,1 |SE. reg. |Told. ch. 
Porto ......| 764,2 9,0 | E. reg. |Encobert 
Guarda voce — 2 Sea | — 
C. Maior — cm — — 
=ioncervo «.,.| 163,2 6,2 | NE fra |Mt.ºnub, 
Figueira ....) 763,6 | 10,0 | Calma [Mt.º nub, 


Lishoé Temperatura maxima... ... 
sr! dado Temperatura minima. ..,... 
Lisboa —ligeir agitado. 
Porto—agitado. 
Figueira—agitado. 


o 


| - As alturas barometricas são correçtas e redu- 


idas a o nivel do mar, | 
| Observatorio motoorologico do infanto D. Luis. 
— (O director, Fradesso da Silveira. | 


Roletim meteorologico 


TRANS MITTIDO DO ONYERVATORIO DE PARIS MM TO py 


| it 


Descida barometrica e SO. forte na Inglaterra. 
| Descida n« SO. da Iespanha. Bom tempo uo Medi- 
terraneo. é 
TEMPO PROVAVEL EM LISDOA NO DIA ÍÃ DE JANEIRO (A) 
Vento de fresco a forte de NE. a SE ou 8. 


(x) O aviso do tempo provavel é remettido para 
o escriptorio da associação commercial, e para a 
praça do commorcio, | É 


«a 


Var q o 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 1.4 de janeiro 


“e 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A noticia da morte do snr. Marcellino de 
Mattos causou a qui profundo desgosto aos ho- 
mens de todas as côres politicas. 

Marcellino de Mattos era mancebo de mui- 
to talento e possuia qualidades que o tornavam 
digno da estima publica. 


A sua eleição para deputado por um dos|. 


circulos d'essa cidade, em que o sor. Mar- 
collino obteve uma notavel votação prova que 
asua intelligencia não vulgar era dovidamente 
apreciada. 
— Opaiz perdeu um dos seus filhos mais es- 
perançosos. | 
"Nas vesperas de se assentar na camara, 
quando uma nova vida de largos e auspiciosos 
horisontes se lhe apresentava, veio a morte 
| roubalo aos seus amigos e ao paiz |! 
- Triste é a condição do homem, que só por 
| fatuidade póde affiançar o que ha-de fazer 
amanhã! 

“Respeitemos os decretos insondaveis da 
Providencia e prantecmos do coração a perda 
de um homem do talento como era Marcellino 
de Mattos. À | 

- Ajunta preparatoria depois de feita a pro- 
clamação dos deputados passou à eleição do 


1 


| presidente da camara dos deputados. 


Sahiu eleito por 80 votos o sur. dr. Ceza- 
rio Augusto de Azevedo Pereira. Na urna es- 
tavam 87 listas o d'estas houve 4 brancas.So- 
mente 3 eleitores votaram em nome differente 
do do snr. dr. Cezario. 

Foi uma votação honrozissima a que obto- 


ve 8. exc."e que confirma o que tenho dito so- 


bre a confiançao estima que 5. exc.* conquis- 


tou de todos os membros da camara. 


Movimento maritímo estrangeiro . 


|! Por falta de numero, em consequencia da 
hora estar adiantada, não se procedeu á elei- 
ção dos viçe-presidentes, secretarios e vice- 
secretarios, o que se verificará ámanhã. 
Antes da proclamação dos deputados fo - 
ram approvados alguns pareceres das com- 
missões de verificações de poderes approvan- 
do as eleições dos snrs. José Barboza e Silva, 
Gaspar Perejra da Silva e Cazal Ribeiro. 

Foi hoje mandado para a meza o diploma 
do enr. Marcellino de Mattos. | 

Na camara dos pares foram eleitos os snrs. 
José Bernardo da Silva Cabral e Rebello da 
Silva para juntamente com d snr. conde de 
Castro fazerem o projecto da resposta ao dis- 
curso da coroa. 

O'snr. Julio Gomes da Silva Sanches só- 
mente por um voto deixou de ser eleito para 
fazer parte d'esta commissão. 

O enr. Polycarpo dos Anjos fez publicar 
a copia da proposta que apresentou em ca- 
mara, e acarta de despedida que dirigiu ao 
presidente da mesma. Da proposta já os leito- 
res tom conhecimento, por ter sido publica- 
da em uma das minhas ultimas correspondon- 
cias. | 

O enr. ministro da marinha providen- 
ciou acertadamente para acabar com as dif- 
ficuldades com que lactavam os empregados 
em Angola pela falta de pagamentos dos 
seus respectivos ordenados. 

"Pelo vapor «Cornak» que sahiu hontem 
para os portos de Africa foram remettidos 

30:0008000 reis, que o governo obteve d'um 
emprestimo que lhe fez o Banco Nacional Ul- 
tramarino. 

"Espera-se no dia 14 do corrente a primei- 
ra remessa das prestações com que tem de 
entrar os accionistas francezes da Companhia 
Geral do Credito Predial Poutuguez. 

Algumas casas importantes da praça de 
Lisboa offereceram-se-lhes para adiantar-lhes 
aqui o dinheiro, porém ainda não veio resposta 
a esses offerecimentos. 

Trabalha-se para que Mr. Fremy faça par- 
te da administração om Pariz da succursal da 
Companhia Geral do Credito Predial Portu- 
guez. À acquisição não póde ser melhor. Mr. 
Fremy é director do Credit Foncier, do Credit 
Agricole e de outros estabelecimentos de cr e- 
dito muito importantes em Pariz. | 

Affirma-se que serão eleitos secretarios da 
eamara dos deputados os sors, Xavier Pinto é 
José de Menezes Toste. 

Contaram-me que em um dos portos da 
America se déra um facto que bastantes em- 
baraços causou aos capitães dos nossos navios 
mercantes alli fandeados. 

Ha tempo houve duvidas sobre um navio 
americano que estava no Tejo. O navio, creio, 
que tinha sido julgado innavegavel e que como 


| tal, foi lhe negada licença para sahir. 


Afinal verificou-se que tinha havido, tal- 
vez, excesso por parte das authoridades que 
não permittiam a sahida do navio, foi por or- 
dem superior levantada a suspensão e o navio 
sahiu a barra. 

- O governo americano exigiu indemnisa- 
ção pelos prejuizos causados pela demora na 
sahida do navioe o governo satisfez essa re- 
clamação, pagando o que se tinha convencio- 
nado. 

Como amnoticia de se ter terminado esta 
questão não tivesse chegado à America, o go- 
verno da republica dos Estados-Unidos sns- 
peitando pela demora [que a sua reclamação 
não era attendida, expediu ordem para que os 
navios portuguezes surtos nos portos america- 
nos não podessem sahir sem ordem em contra- 
rio dada pelo mesmo governo. 

Esta ordem cumprida com todo o rigor 
causou geral descontentamento aos commer- 
ciantes, principalmente aos que teem transac- 
ções com as nossas praças. 

Ha tambem quem diga que no cumpri- 
mento d'essas ordens as authoridades ameri- 
canas praticaram alguns insultos á nossa ban- 
deira. 

Não sei se. ha fundamento para essa affir- 
mativa. 

"E certo que houve precipitação da parte 


ema ias 


am o a 


| do governo americano, que devia confiar mais 


do que confiou, na lealdade do nosso governo, 


| na intelligencia do seu representante residen - 


te n'esta corte. 

Consta-me que houve hontem soirée em 
casa do snr. barão de Santos, onde se reuniu. 
o bom tom de Lisboa. 

Diz uma folha da capital que no sabbado 

assado se reuniram à nouto alguns poetas 0 
jornalistas distinctos desta cidade, por convite 
commurm, para se despedirem do snr. Theophi- 
lo Braga. 

Estiveram presentes n'esta reunião de ami- 
gos os snrs. À. F. de Castilho, Mendes Leal, 
Antonio de Serpa, Latino Coelho, Bulhão Pa- 
to, Palmeirim, Silva Tullio, conde de Ficalho, 
visconde de Gouveia, Manoel de Serpa, dr. 
Mamede e outros cavalheiros com lugares mais 
ou menos distinctos na republica das letras. 

Foi servido um excellente chá e a soirée 
prolongou-se até às 2 horas da noute em inte- 
ressanto conversação. 

O snr. Theophilo Braga devia ter partid 
na segunda-feira para a Lusa Athenas, onde 
frequenta a Universidade. 

“A festa da inauguração da Eschola Acade- 
mica, dirigida pelo snr. Florencio dos Santos, 
esteve esplendida. 

A distribuição dos premios foi feita por S.. 
M. El-Rei,a que assistiram o Rei D. Fernando, 


o Senhor Infante D. Augusto, os snrs. duque |. 


de Loulé, Moraes Carvalho, marquez de Fi- 
calho e muitas pessoas distinctas, além das fa- 
milias dos alumnos do collegio. 

A casa estava adornada condignamente pa- 
ra receber SS. MM. e para a grande festa ci- 
vilisadora, que alli teve lugar no domingo. 

O director do collegio leu um discurso ana- 
logo 4 ceremonia da distribuição dos premios, 
finalisando por agradecer a honra subida que 
SS. MM. se dignaram fazer-lhe. 

Finda a ceremonia da distribuição dos di- 
plomas, SS. MM. foram visitar todo o estabe- 
lecimento, mostrando-se muito satisfeitos pela 
boa ordem em que o encontraram e elogiando 
o distincto architecto,que dirigiu as obras d'a- 
quella importante casa de educação. 

Quando SS. MM. entraram na capella, 
ajoelharam e fizeram uma curta oração, o que 
foi imitado por todas as pessoas presentes. 

Junto à porta principal estava a banda dos 
alumnos, e no pateo tocavam a musica do re> 
gimento 10e uma banda de curiosos. 

Foram distribuidos pelos convidados 200 
exemplares do hymno da Eschola Academica. 

Fazia a guarda de honra, à entrada da es- 
chola, uma companhia do regimento n.º 10. 

À concorrencia a esta grande festa foi ex- 
traordinaria. 


Calcula-se de 900 a 1:000 as pessoas que 
estiveram na eschola antes e depois da sahida 
“deSS. MM. 
O sur. Santos é realmente digno de elogio 
pelo grande serviço que prestou, principalmen- 


-risação que a camara hay 


te à capital, e os seus esforços devem ser remu- 
nerados pelo apoio e coadjuvação dos chefes de 
familia, que podem ter a certeza de que seus fi- 
lhos, além de serem leccionados pelos melho- 
res professores de Lisboa, gozam de todas as 
commodidades. Er US. VE 

O snr. dr. Antonio José Teixeira, que é de 
certo um dos mais talentosos lentes da Univer- 
sidade de Coimbra, acaba de publicar um im- 
portante trabalho com o titulo «Estudos sobre 
a doutrina da proporcionalidade, especialmen- 
te sobre a definição V do livro Y de Eucli- 
des». 

Receberam-se noticias da India que alcan- 
çam atéo dia 7 de dezembro. na Ad 

O snr. conde de Torres Novas devia sahir 
no dia 23 d'aquelle mez e o snr. Pestana era 
esperado no dia 8 do corrente. O dr. Crespo 
juiz de direito da comarca de Goa estava a 
partir para o contineénte afim de se tratar de 
uma doença de olhos. 

À corveta «Damão» estava a partir para 
Lisboa. 
esta No dia 7 do mez ultimo devia ter sahido 
de Batavia para Angola, com escala por Mo- 
çambique, a barca transporte «Martinho de 
Mello». 

Receberam-se tambem noticias de Moçam- 
bique até 27 do mez de setembro. Não havia 
até aquella data occorrido circumstancia di- 
gna de mencionar-se, 

Consta-me que foi approvado o projecto 
para o lai-ço da estrada de Leiria à Figueira. 

À eleição de Melgaço começa a ser bastan- 
te impugnada. À eommissão dividiu-se. Uns 
são pela validade da mesma eleição, outros 
contra, 

O «Portuguez» hoje diz, que as listas im- 
pressas sobre que versam as duvidas não tem 
nenhum signal externo por onde se podesse 
conhecer o nome do votado. 

O protesto feito pelo snr. Paris e remetti- 
do impresso aos deputados tem sido transcri- 
pto em algumas folhas. 

A eleição do Cartaxo tambem é impu- 
guada. | 

Foi expedida portaria ao governador civil 
da Guarda para que obrigue dous administra- 
dores de concelhos pertencentes áquelle distri- 
cto a fazer immediatamente as visitas ás boti- 
cas dos seus concelhos, como lhes é ordenado 
por lei. | 

M. 


CORTES 


Camara aci dinda pares 
Sessão de 11 de janeiro de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNK. CONDR DE CASTRO) 


As duas e meia horas da tarde, achando-se reu- 
nido numero legal de dignos pares, para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão, 

O enr. presidente participou que a commissão 
encarregada de participar a S. M. que a camara se 
achava constituida, havia cumprido a sua missão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente. 

O snr. José Bernardo (sobre a acta) disse que 
DO «Diario» do dia à, vinha publicada a sessão do 
dia 3,º igualmente a relação dos dignos pares que 
vem errada porque em lugar de 33 que tinham es- 
tado presentes vinham 47 e portanto pedia á meza 
que fizesse uma rectificação a esse respeito. 

O enr. secretario (conde de Peniche) disse que 
já Hontem se tinham dado as providencias para es- 
sa rectificação. 

Depois da observação do digno par, o snr, José 
Bernardo, foi a acta approvada. 

Leu-se as cartas pelas quaes foram nomeados 
supplentes à presidencia os dignos pares os snrs, 
Julio Gomes, e Francisco Simões Margiochi. 

Leu-so a carta régia pela qual é nomeado par 
do reino o snr. conde de Torres Novas. 

O sur. presidente disse que em virtude da autho- 
va organisação da repartição tachigrafica; participa- 
va quese tinha procedida a essa organisação, a qne 
o novo regulamento se achava sobre a meza para 
os dignos pares que o quizessem examinar. 

Leu-se na meza uma carta da snr." condessa de 
Vimioso, participando a morte de seu marido, | 

A correspondencia teve o destino competente. 

O snr. presidente do concelho, mandou para a 
meza uma proposta, para que podessem accumular, 
querendo as funeções legislativas com as dependen- 
tes do seu ministerio, alguns dignos pares. 

Egual pedido fez o snr. ministro da guerra. 

O snr. Vellez Caldeira, participou que o sur, 
Caula Leitão se achava doente, e que portanto não 
podia comparecer a algumas sessões. 

Foi approvada a proposta do snr. ministro da 
justiça, que tinha ficado adiada para quando a ca- 
mara se achasse constituida. - 

O sur. José Bernardo, pediu que se lançassem na 
acta que entendia, que os conselheiros do Estado não 
precizavam da licença que se pedia na proposta do 
gnr. presidente do conselho. : 

Foi approvada a proposta do gnr. presidente do 
conselho, 

Igualmente foi approvada a proposta do anr, 
ministro da guerra. 

O snr. presidente disse que se ia proceder á 
eleição dos dous membros que, com elle presidente, 
haviam de formar a commissão para redigir a res- 
posta ao discurso do throno. 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 
na urna 38 listas, sendo 1 branca, e sabiram eleitos 
OE SnrS : 7 

Rebello da Silva COM. .ecerocu 20 votos 

José Bernardo da Silva Cabral. 19 » 

O sur. marquez de Niza disse que segundo a or- 
dem do dia, seguia-se a eleição da commissão das 
obras da nova sala.e portauto pedia licença para 
ler um relatorio para que a commissão quo fosse no- 
meada soubesse o estado em que estava aquella obra. 

O snr. José Bernardo disse que tendo sido para 
ordem do dia a eleição da commissão encarregada 
das obras da nova sala, mandava para à meza uma 
propo'ta para que a mesma comamissão contiauasse 
a gerir aquelles trabalhos, assim ficasse o estado 
actual da direcção. 

Foi approvada esta proposta. 

O snr. ministro da guerra fez um additamento 
á sua proposta para poderem accumular, querendo, 
as funcções legislativas, com as de algumas com- 
missões dependentes do seu ministerio. 

Foi approvado. 
O snr. presidente disse que a primeira sessão te- 
ria lugar na segunda feira 16, e a ordem seria elei- 
ções de commissões. 
Eram 4 horas da tarde. 


Camara dos snrs. deputados 
PRESIDENCIA DO ENR. VISCONDE DOS OLIVAES 


(7.º sessão preparatoria de 11 de janeiro) 

A" hora e meia da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes63 snrs. deputados. | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

O sur, visconde de Pindella mandou para a me- 
za o diploma do snr, deputado eleito pelo eirculo de 
Lagos, Joaquim José Coelho de Carvalho, que por 
motivos justificados não tem podido comparecer ás 
sessões. 

O snr. Quaresma mandou para a meza o parecer 
da 1.º commissão sobre a eleição do circulo de Villa 
do Conde 

O enr. Carlos Bento mandou para a meza o di- 
ploma do snr. deputado eleito pelo circulo n.º 55. 

O snr. Torres e Almeida mandou para a meza 
o diploma do sor. Marcellino de Mattos, deputado 
eleito por um dos circulos do Porto. 

O snr. Pereira Garcez declarou que por incom- 
modo de Saude é que faltou ás duas ultimas sessões. 

O snr. Placido de Abreu requereu que se consul- 
tasse a junta, se quer dispensar o regimento para se 
discutirem os pareceres que se acham distribuidos. 

Resolveu-so aflirmativamente. 

O enrº Alves do Rio mandou para a meza o 
parecer da primoira commissão, que acha legaes og 
diplomas dos snrs, Gaspar Pereira da Silva e José 
Maria do Casal Ribeiro. 

| ORDEM DO DIA 

Discussão de pareceres das commissões de po- 

' deres: 


diplomas dos anrs. José Barbosa da: Silva, Gaspar 
Pereira da Silva, e José Maria do Cagal Ribeiro. 


+ CONUA 


Foram approvados os pareceres relativos aos ratel) 


| E geleia a 110 réis a prateira. pe 


Foi lido e approvado o parecer pertence C do 
E 3 approvando a eleição do circulo n.º 123 (Ca- 
aval). 
“Reguiu-se o parecer pertence B do n.º 2, e fo- 
ram approvados os pa relativos ás eleições 
le circulos n.º 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 88, 98, 94 
2100 - 

O snr. Santos e Silva mandou para a meza o 
parecer sobre o diploma do gnr. A. J. de Seixas, de- 
putado pelo 1.º circulo de Angola. 

Approvado. 

aço 

O enr: Fernandes Vaz mandou para a meza o 
parecer da 2.º commissão sobre a eleição do circulo 
n.º 97;e pediu que dispensado o regimento, entrag- 
se já em discussão. 

O emr. presidente. observou que este requeri- 
mento estava em opposição com & pratica, mas con- 
sultaria a junta sobre elle. 

eitado. 
. Omr. presidente proclamou deputados da na- 
são portugueza os anrg., cujas eleições e diplomas. 
oram approvados, ; 
O gnr. Alves do Rio mandou 


recer da 1.* para a mesa o pa- 


commissão sobre os diplomas dos snrs. 


"| deputados João Carlos d'Assiz e Mello, por Estar- 


reja, o Sebastião de Carvalho e Lima, por Agueda, 

Foi approvado. 

Foram proclamados deputados os ditos senhores: 

O sor, Sant'Auna mandou para à mesa O paro- 
cer da 3.º commissão achando legal o diploma do 
snr. Joaquim José Coelho de Carvalho. 

Foi approvado, e proclamado deputado o sur. 
Coelho de Carvalho. 

O enr. presidente annunciou que se ia proceder 
ú eleição dos cinco enrs. d'entre os quaes Sua Ma- 
gestade ha de escolher o presidente e vice-presiden- 
te da camara. 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 
na urna 87 listas, sendo 4 brancas; e só obteve maio- 
ria absoluta o snr. Cezario Augustojde Azevedo Pe- 
reira com 80 votos. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da eleição do presidente e 
vice-presidente da camara e a de secretarios e vi- 
ce-secretarios da meza, levantou a sessão, 

Eram 3 horas e 3 quartos da tarde. 


cms ci EA e mm me 
PARTE OFFICIAL 


“ynopse da parte oMetal do BramIOo 
— PE LISBOA H.'7 de TO de janeiro | 


MINISTERIO DO REINO 
. Annuncio e programma para o concurso á ca- 

deira de desenho annexa à faculdade de mathema- 
tica da Universidade de Coimbra. 

—Despachos por decretos de 4 ao corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Decretos nomeando Francisco Xavier Correia 
e Silva Leote director da alfandega de Elvas; apo- 
sentando Joaquim Dias da Costa, director da alfan- 
dega de Olhão; transferindo José Paes de Vascon- 
cellos do lugar de director das alfandegas do circu- 
mic Sabugal para ode director da alfandega de 


—Decretos nomeando" os directores das alfan 
degas de Valença, Chaves e Penamacor. 

—Decretos transferindo o director das alfande- 
cas do circulo de Castello Branco para o lugar de | 
director da de Portalegre, e o das alfandegas do cir- 
gulo de Mertola para o da de Aldeia Nova. 

—Decreto aposentando o director das alfande- 
gas do circulo de Almeida. ; 


- Decretos nomeando os thesoureiros das al- | 


fandegas de Angra do Heroismo, Ponta Delgada, 
Valença, Penamacor, Portalegre e Aldeia Nova. | 
* —Decreto nomeando Francisco José Galaghar 

Junior chefe fiscal do districto da alfandega de Al- 
deia Nova. 7 

—Receita cobrada nas alfandeggs de Lisboa e 
Porto em dezembro ultimo, comparigãa .com A de 
igual mez no anno anterior. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA | 

Despachos por decretos de 29 de dezembro ul- 

timo e 5 de janeiro corrente. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS «+ 

Decreto sobre obrigações do Estado e da admi- 
nistração publica relativamente á construcção e ex- 
ploração dos caminhos de ferro. 

— Despachos por decretos de 26 de outubro e 
de 2, 5, 20 e 27 de dezembro ultimo, | 

— Patentes de invenções e de introducção con- 
cedidas em 1t64, 

—pPortaria reconhecendo Frederico de Lima 
Mayer como proprieturio legal da descoberta da mi- 
na de cobre da Gloria, na freguezia d'esto nome-| 


; 


ne Ê 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, do 
Havre e Bruxellas de 6. € 

FLORENÇA 6— O gran-duque Nicolau 
da Russia sahbiu de Niza, dirigindo-se para 
Napoles, e propondo-se não desembarcar em 
nenhum ponto dos Estados da Igreja. 

NOVA YORK 29. — Sherman apode- 
rou-se de Savannah com 150 canhões, 30:000 
fardos de algodão e 800 prisioneiros, ficando ! 
na cidade 20:000 habitantes. 

O corpo do exercito federal sahe de Sa- 
vannah com direcção ao rio Altanah. 

O confederado Ardee prepara se. para to- 
lher-lhe a passagem. 

Corre-que Breckenridge bateu algumas 
vezes os fedoraes na Virginia. 

Uma divisão de Lee entrou no valle de She- 
nandoah. 

Os periodicos de Richmond declaram que 
dare sustentar-se a todo o trance a causa do 
Sul. | 

Os foderaes tendo atacado energicamente 
o forte Fisher, em Wilmington, foram repel- 
lidos, mas continua o ataque pelo lado do mar. 


—meme mm 
, 


—— 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 10 A'S 10 H.E30M. DA 
| MANHÃ 


NOVA YORK 31. — Seward respondendo 
ao ministro do Brasil relativamente ao «Flo- 


rida» disse que Lincoln tinha a intenção de| 


reprovar o proceder do capitão Destiver, 

consul da Bahia, e de dar a liberdade á equi- 

pagem do «Florida»; mas Seward considera- 

vaacto prejudicial aos Estados Unidos o re- 

com básimento do Sul como belligerante pelo 
rasil. , 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 12 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia nacional. — Em 
beneficio. — O drama em 5 actos — PEDRO SEM, 
— A's 8 horas. 

N. B. Tendo-se desencaminhado o bilhete do 
camaroto nº 26 da 1.º ordem, não tem entrada no 
mesmo senão a familia a quem o passou o beneficiado 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
"“ melada de summo a 200 réis, 


'Ladrilho a 160 réis, 
Xila a 200 réis cada 459 


grammas (ar- 


(4628) 


4 j 


— REDOR ES PR TT 
Fallecimento e convite 


FALECEU hontem pelas 5 horas da tarde 
= oill.=ºgnr, Antonio José de Souza Chris- 
tino e tem dese lhe fazer hoje, 12 do cor- 
rente, os responsos de sepultura ás Ave- 
Marias na parochial igreja de Santo Ildefon- 
so. Sua esposa D. Maria de Jesus Silva Chris- 
tino, João José de Souzs Christino, Manoel 
Josquim Guimarães, Teixeira, mano com» 
padre e amigo do fallecido pedem a assis- 
tencia de seus amigos a este religioso acto 
pelo qual se confessam eternamente agrade- 
cidos. 
' Pedem desculpa de comprimentos. 
- (146) 

DEC ARA AISNE DO SEE A LO 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO: 


NTONIO da Silva Moreira roga nos seus 
& amigos subscriptores dissidentes do Baa- 
co Ultramarino, que nos dias 12, 13 14, ve- 
nham passar procurações de desistencia na 
acção contra squelle Banco, e entregar os 
seus titulos no Banco Alliança, que se en- 
carrega de receber o dinheiro em Lisboa e 
entregal-o aqui ao par. | 

Às procurações serão passadas aos surs. 
Warburg & Dotti, agentes do Banco Állian- 
ça em Lisboa. (425) 


Associação dos alfaiales portuences 

SÃO de novo convidados os gprs. associados 
a comparecerem no dia 16 de janeiro, 

pelas 3 horas da tarde, pera elejerem a di- 

recção que tem de funccionar no corrente an- 

no, isto-em vista do $ 2.º do estatuto. 

Porto osecretaria da associação, 12 de ja- 


Leiro 65. 


O secretario, 
José Varcia Garcia. 
(145) 


À n'uma casa particular um ou dous 
quartos para hospedes. 
À quem convier dirija-se por escripto a 
este escriptorio com as iniciaes M. J. 


(144). 


92, RUA DE SANTO ANTONIO, 92 
AUGUSTO DE MORAES 


ECEBEU pelo ultimo vapor novo sorti- 

mento de fazendas de inverno. 

Córtes de calça de casemiras castor, 1.º 
qualidade, a 58000. | 
* Górtes de velludo para colletes a 48500. 
Mantas de lá com 4 metrosde comprimen- 
to ed TALES a 

'redon, castor, retinas e diferentes pa- 
nos, o metro do B5500 à BBS0O ; 
“Fazendas inglezas para fatos completos 
mu to finas e gostos novos. , 

O seu armazem de fato feito está ulli= 
mente sortido de tudo que ha de melhor e 
mais moderno. (143) 


Caixa de depositos 


À commissão administractiva da Caixa de 
*s* Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 
ção Industrial Portuense fsz publico, que 
desde hoje am diante recebe em sua caixa 
de depositos na rus de Bellomonte n.º 12, 
desde as 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi= 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
da deliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro p. p. s 
Porto e secretaria da Caixa 
15 de novembro de 1864. . 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Vice-presidente. . 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 
Antonio da Fonseça Moura, 
Thosoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da Silva Brandão, 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
Directores, 


day À (5397) 
Commigo ninguem 


de Credito, 


- 


.. póde competir... 


Lenços de seda,de linho e gravatas 
10-—PRAÇA DA BATALHA 
0) publico,ao entrar n'este estabalecimen- 
* to,verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até a róis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 
CIDADE DE FLORENÇA 
Grande novidade de objectos 
ULTIMOS QUATRO DIAS DE LIQUIDAÇÃO 
FORÇADA POR PROMPTA PARTIDA. 
161, rua de Santo Antonio, 16% 
UBLICA exposição e venda publica de ob- 
ali de arte em Marmore 6 alabastro de 
Malia. dg gpe"] 


L. Beccucci, artista de Florença, tem a 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompeia e Herculanum, que se acham no 
melhor museu de Italia, consistentes mezas 
de mosaico, jarras de fórma goth'ca, de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
Sito, figuras e outros objectos de ornamens 
lo, que se venderão a preços commodos. 

Para senhores: broohes, brincos q pul- 
seiras de mosaico. DETRTA. 

Entrada franca. 


| MODISTA DE LISBOA 
" Rua de Santo Antonio no. Eh e 56 
ARTICIPA ás suas amigas a fre Is 
P acaba de receber do Liber dim lido 
sortimento de chapéus de seda e velludo e 
palha côr de abana, proprios da estação, 
tudo no ultimo gosto e preços commados. 
bit; (108) 


(85) 
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Porto 31 de-dezembro de 1864. 
Os dixectores do Banco União * Approvado pela junta de vigilancia em sessão de 11 de janeiro de 1865 
o, ,, Ly ' ' E 
sq corneup dd | José d'Almeida Campos; Junior Vcs ren dehtá 
noo q o obs) F. M. van der Niepoort “ Justino Ferreira Pinto Basto 
Cu Eni es José da Silva Machado. Visconde de Figueiredo 
| Agostinho Francisco Velho | 
N. B.—Desde 0 À, “all de janeiro tem ksido: 0 guto movimento na subseripção : Francisco Antonio de Lima. | 
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ar: 14 2 + +41 y 


“FABRICA DE TABACOS 
“REGALIA DE LA REYNA 


dis AREAR Ar LISBOA 


agencia nesta cidade abriu provisorismente ui armazem para a venda de ehprátos| 
das melhores qualidades do Havona e tebicos picados, na rua do Almada n.º 268. 
Tem grande sortimento dordinanas preços e fz bom desconto nos vendas por ala- | O 


ye Agradocimonto” | 
FERONY 0) Carneiro Geraldes, D. An- dr 
““tonio da Natividade Geraldes e Serafim) fui, 
Carneiro Geraldes, não lhes sendo possivel 
apradecer pessoalmente, conforme era seul | 
dever, por ignorar seus nomes, a todos os 
ill mos e exo.moº gnrs, que lhes fizeram a honra A 
de assistir aos officios de sepultura que ti-|- 
veram lupar na igreja: “de Nossa “Senhora da|' Ré 
Lapa, na noute de 29 de dezembro do ánno | CCO 
findo, por alma de sua mãi D. Anna Clara 
- do Nascimento Genaldea; to fazom' por, este | 
» meio, protestando a tadus'a sua etérnagra- 
“tidão. CM CGI pT 8a cOlicog poFLdd) 4 
PESE resenmero OP eRSA Ui pe DA RSS EA 
Aeraa O” 
piano Cesar aos Almeida, pers da Silva |! 18 
dh Machado e Luiz Manoel de Oliveira sgra- 
“decsm a todos os cavalheiros qua os va 
varam «cassistiram'aos oficios religios 
sua presada mãi e sogra a sor.“ D Anna 
tonia Ferreiro,que tivorat lugar na noute de, 
2 do corrente, naigreja do Santo Ildefonso, 
porcujo motivo 'Sevconfessam ugradecidos. 


1 JE 


Ba 


A fabrica prinéipia em breve a trabalhar, podendo ti sortir de toda a classe de te; 
charutos, tabacos picados, cigarros e rapé. (1 


Poda q 


aqá ão + o “ads 4 44 X 


Ao amar mar ai pote ita. po, onde, | É 


RE: ig lo conselho | 


lie d 


| “Lricto: 


o dia so rciedado de seguros mu-, 


 direeçã 
( 
St Vir DENTE nomes ruin sgents visjan- |. 7 
no no dia 14 de, + jsneiro proximo futuro do to da mesma sociedsde no imperio do Bra- 
65, pelas 9 horas da manhã, e dias imme-lzil. A pessoa 8 quem possa convir esta no- |. 
diatos, os fóros e respectivos dominios dire- mesção e tenha para isso as habilitações pre- 
d “Íetos que possus na freguezia da Junqueira, |cisas 'pódeo dirigir-se á mosma dirceção. 
6 ão dy LE espanta PPA cujas ava-t (132) 
iações se acham na'secretaária da Chiara O | am Fe aÃ oa ARA BAR | 
serão presentes no acto da Ipraça, declaran-| 4d, Bate 6 do mão João à “Souza 
da que-conitintam-as-arrematações dos fóros ; a E SAIDA, ANÃO dO POUZA 
api e domintos directos já annuúncindos das fre-| das tod 
me uczias dó Arcos, Formeriz, Touguinhó, de as to e as procurações que em lempó 
Melta, PFerreiró, Villar, Vsirão, Villa Chã, ie R dg aa q pd ' dá a Mo- | 
Igião, Mindéllo, Santa to Azurara, Arvore,| Ses, Castro Sarmento, da cidade db Vianna 


“Agradecimento diParia: Meticira, Mo do Castello, para traciar Os seus. negocios 6 


pl 
mis ANOEL Ferreira. de Lemos, agradece a | Rio-mau. ivas Outeiro- tuior “| demandas com os herdeiros do oxc. HO con rir 
todas: as dmdas que se di ignaram AS 1 Villa: do Coddê, 97 Qedetintbro JbASGA. de do. Rio Pardo B outros, ficando de ora ER 


. eistir ao respônio de sepultura que por alma diante som effeito taes procurações e os 
resado pai, Bento de Lemos, teve: “Manvel Antônio Pereira, 


lugar na Pg de 5 do corr igreja * |las; por isso que o mesmo-snr. dr. Bento de 
d enhora ailhora do Téago! o Cada spas a! — (5555) 


Igualmente agr EM à dae as pessoas | — — rr fprremeto! 
0 lp rolongada( ol) 
a = Leilão predio to, 0 dinheiro da venda deum palacio eo 
» ADOMINGO é 22 do corrente, polas 11 horastos deelsrantes: tinhem em Lisboa, ba rua do 


oença de dous annos, protestando ' todos 
a eterna 
e iiiadiidaad hd! amanha, à ng pipi Snr. usapar unção, Quelhas, sem que até ão presente lhes pres- 
OSEPHA Maris Souza Reis, Jos ao Au- | "ul nto Antônio, de uma propriedade, |tssse contas, nem Os. “contasse Bo numero! 15. 
E FÁTAS situada na rua de D. Pedro, para onde tem | dos seus credores ,tondo-os convocado, pelo 


usto, de Souza Reis, Antonio, Do 
pes abs sário EX: gusto. Péreira E ap n.98 ret com frenlo para a rus “o da equi, em quânto o vão fezerm 
w e juiz y 


Braz db Li Sao e Avg usto Pint bi opriedade consta de duas Casas “Porto, q de; janciro de 1865. 


É da Costa, não lhess o ivel agr € | 
Ea p ie RTAC ta ER ui o dev - de um andar parao lado da rua de D. Pedro D. Ermelinda; dosCarno «de Souza Pereira | 


Rd 


p =. 4 CDTURos . : ses E > 
cime: DI AOS pacos do '0DCe— 4 Dre 


j ma 
déisel ip ordoti db illroe atmara substabelecimentos,, foilos em virtude d'el- 


-— RNOFIVAO: - 


do comprador, o exe.2º condo do Sarmen-| 


por if rar seus nomes, a todos os mos e de uma cocheira com entrada pelo Ls-|.. Barceltar. 
“e exe. MOS 'snrs. que lhos fizeram a ho dio “Ra » 4950 O réis. a pe Ro te do ie João de Souza Barceltar, 
coNgR ir tia 9 Q dese s rio que Mv Pagar 4860 do pensão annual aj (Segue-so 0 reconhecimento.) E 
E igreja No ego defonso, ad ca- o > na na | 1d 
a ps Josi os do oi ouia a no Declaraçã ão | EK Ss TU! emaiçno Abegarnsario | R À 
a fórma, do q ep dem desculpa, pro- ANUARIO José oo PR resi- | -S , pe nice AggeçÕe eum vezes que, tendo feito - sociedade 
ma » Se CisAÃO li, ceia cias estanda encarregado commercises, . OMBrec» o, seu prestimo a (898 pr 
“417 O ci “Antoni io ibidlho do" Sê EntgaA 36 sus auem elle precisara Tem. fidelidade é quo | COM O E 
| sogra, da ato! b Rio de Janeiro, eg Retb ducto Praotasso nos Glérigós-n; 35 — 


: gu ! (137) | 


: d (Tt 


= — [do Brazil, de enviar-lhos par pas 
Os Ata, aúthentica do tes tm to de : 
| êvida 


pertencente aos aníigas 
coutratadoresqueadmiaistraran 
a fabrica de Xabregas' 
até 30 de junho de 1864 


Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
idade, ria dos NMercadores. 

São sgentosauthorisados da companhia | 
nos concalhos pericncentos do mesmo dis- | 


OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA HA Sape aos shrs. doutores cm medicina] 
da denomiç ida A PRE- Bento do Souza Carqueja. E oia 1 


Francisco Pereira da Silva. 
Msnoel Ribairo da Silva. 
Francisco Angusto da Silva Ribeiro. | 
Autonio Mertios Henrique. 


Pedro Alonso Simões Barjona. 

Em Aveiro ha lojas de venda dos generos, 
pertencentes: á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidado. 

Está encarragado do depósito 6 da admi- 
ção do districto 


Lobão Meraes Castro Sarmento abusou da À: 5 OX, ET directoras de colegios 


confiança que n'elle depositavam, recebendo Qrencers -SE para mestra de meninas 

Uma senhora, com as habilitações pro- 

prias, não só psra todo o travalho: de agulha, 
como leitura, escripta, etc. 

Para ioformaço s no largo dos aa n.º 


RECISA-SE um que tenha prática do com 

mercio e escripturação: exige-se abona- 
ção e dá-se bom vrdensdo. 

Na rua de Bellomonte n.º 60 se diz. com 
quem se trela. (143) | 


gontinúa com as suas diligenciss: disrias praça 
entre 0: Porto; Penafiel, Lixa e Amerante, | 
| jsendo,9s seus escriptorios no Perto, gen- 
|rada da rua, der Sauto. lidefonso -n,º 4, de 


eia Adrião da Rocha 
Secretario. 


catia | 


heTHçãS tono Ss 


, ' 
o! 


A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

tom para alugar, no cães de Villa Nova 

de Gaya, e livro de cheias, um armazem 

. |derá 200 pipas. (5414) 


Um piano por 22 Ibras: 
INGLEZ, PORTE E SEGURO 
| MESDE-SE nosLyos n.º 62. 


TABALO 


fabrica da Bea Vista 
EM LISBOA 


wa” 


gg (406) Para carga € passagoi OR 
cellentes Cxinacath: cup 


ode Sa e 
Medicamentos novos Em Coverloy, ftavéna da 

Joaquim Eapíista deLemos amd. 
PHARMAGEUTICO CO HOSPITAL DO CARMO 


FÃ: do 
acho) E 
doga ba ad na 
igasl Vi A EE 


e cirurgia que tem recebido de Iogla- 
terra, França e Allemsnha, e directamente AM 
| | de seus authores, todos os preparados mo- CR bla 
“| dernos introduzidos na therapeutica, assim | gere Ea ape ci 
como muitos instrumentos de medicina, | SELEM 
cirurgia e pharmacia, os quaes vende no seu Quem quisor cs carregar 
estebalecimento mé praça de: Carlos Alberto | tírio Carlos Coyarloy, x% 
n:º* 31 e32. (3) 


Verdadeiros grãos de saude do 


dr. ) i ak ERES “gem para o 
SEU. titulo indica sua propriedade, São as | mé ARLIGENE a 
unicas pilulas consideradas desde mais de * bordo a ao capitão, ou a casa do mr, : 
60 annos como o purgativo o mais saudavel, fer Foo [uro n.º 16 163, ? 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. == dompo =" is — 
Uma noticia, que se dá gratis,contéra as ins- pe e 
trucções ,8 08 signaes as AAA do toda 


 Attenção - 
a falsificação perigosa, | st RIO. GRANDE DO. SUL E 
Preço 3£. a caixa e 1f.50 ameia caixa. 


Re Acha. proniptá à rea — PA- 
Em Pariz, na pharmacia- Leroy, 45, rua  QUETEDO RIO GRANDE 26 84 
Nova do Santo Agostinho. a ada ro virem E 

“ Doposito no Porto, na pharmacia de Mi- 1 “rua dãs 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha-| T 


pg dra g com o Cai | Chrlos Br 
rian,º 79. (4865) 


OVAR 
ESTARREJA 
AGUEDA 


SEVER DE VOUGA 
“MIRA 


HO; 
Quem. dio pr arr 


Agostinho D. P.e Silva. 


| 


z ua a “+ Uno, ofubAiãs 


E a tem lugab pidcá A pequeno numero de 
passageiros e alguma curga leva, (3484) 


AVISO 


RT O) brigu — A ra acha- 
cia da 80 prompho) a seguir viagem. para Per- 
(e nambuco. Os enrs. passageiros sirvam- 


é) atol) 


Xaropé peitoral de. 
abit ú Juj jnbas 


127) 
Caixeiro 


na O. (apresentar) seus passa 8.0 08 
gnrg. carregadores os conhecimentos no, gsrriptorio 
» [dos caixas Soares, Trata, largo do Correio. at - 


- 


8 , La M 


ma SDIS AMENO vu util em ii ctenioa uptêgtiha, 

ida como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias, 

No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. d de| & | 

Sequeira, na Bainharia nº 63 e 65, 4 esquina da ptor prio. resto dos espa 

1 | Ponte dee ; Ra! Pabriacia o hospital do pi 08 Pe pipes haras om Polis Poreita B os de 

e Carlos certo nº l à Handda 

182) Fraga: rua das Flores n.º 999 101.0 (0209) 


Rio deJaneiro. 


da Rocha 


OA 
O Lsm? bis saber A volei barça: — FELIX = de 


RE 1º classe; Sabirá com muita brevida- 
W de por tor parte do car o prom- 


Ba todos os seus ami. 


Francisco Antonio de Queiroz 


Xarope ke pa pndrio. empeso 


“o na: - +. , su d 

- a Pe Ar q a a pi Targo da Batalha : pena de. "equia vo, hojg dr Entopos nó E $ , NOUS A nara e bem construida a 

y -SE uma! senhors-ptén a parh Ixa, em casado snr. Ménoel Alves;-em | FNSATADO, com os melh À DE» FIRMEZA --, forrada lo cobre; capi- 

A es A] dos sor pode óder re dy o Sato Õ governar uma-casa do pouca familia: (Amarante,em casa do sar. Carvalho & Irmão; nos hospitaes de mr pia Es oia cota arm e e 

subeeri . êncó a NT Mar quropagaeráagao rpg FO: ai Baisdha n. os | em Penaficl, au estação da diligencia, em car |m dico do Porto, bem como na. clinica dos | passageiros, para 08 quaes tem! Núto bora Comumrodoá 

arise) a 8:db respebtivo regula- de termo H ea je não pôdend passageiros, pará 08 q , 

ae E a a 42, de Praise da | | o ds À dt FARA L 106.9 4110. 2 (142) sa do annunciente, ii || principaes facultativos da capital das pro-! tracta- -se com Antonio Luiz Gomes'Lima; rua de 

nó, eita rs dd A Pias y, A RA Ge om € JERDEU- SE Ep TE pas cinzenta! o Esta pnciadado» BORA eis ho SR vincias, como se vê pelos. decumentos que. Bellomonte n.º J07./, ici tir (6142) 

rrônte, do meio é K no edificio da Bolei. to, RpRSar E da ser aberto pelo rege Ses do theatro, ná noúito! de 10 do eimeaj ESDardi 4 rr 0 odoé q: ia pic do pagas tiiadao Rio de Janeiro; 
b | -se dos 20 tnesma freguezia de Courel, não fôra até | corrente a 

E "E Bsoripié a E ee iação hoje le Ton ima ininjstração ndo Quem o. :acliaaso obsequiará muito. man- É jus AA ScfreguALAs: 0140) foontra os ie aiii catarrhos aid RENT as D povA, Blóta o “ado 

Ui dio Je nos o nbjá foram. rich sl ser aregistrado, faz publi dando: entregal-o na rua da Picaria 1.º 103. | tr A rua do Almáda n.º 329, ha utha sala a o, di ou tire fipie e Lose exealiotim bi ip E Ee 
. DAMAS O p-lo ra annuncio que ninguem co aa af) ria (133) se irteta da co: as mais oen- Re commendavel pelo hom -trádtamento, ' 


1865. o] 


ES, Esp ) | 


tracte com os sobrinhos. do; dito finado | 
«jácerga de nenhuns. bens ebaveres da he- 
frança, pois que: nenhuma: convenção” e 


on mer 


“A LUGA-SE por preço so velidtia Giu 81 | A 
linha e quarto, em casa de família, en-|' 
| fepdh independente, , 


du ti 
plo a o pesam 


Tua:da Carvalhosa, 4º) ft 
iva Mac ha 
<UEDr o 


(135) 


Ad da Costa Campás 


ess: auto mi À 0 Tumor. 
osé q da 8 ne fe eai; podem fazer ER “aa da 
: ty “& > aotndh + a (36 ; dt aquelto tr. AO ti Caplalho de Souza 


sojasjd cuntvo 9 2cATUmA Há E , 
paes nr RE al e ao ho, E tada consias com 
templados n'esse testamento com uma grande! 


em Declaração... eis parto da ra do fallecido. 


*PANUARIO. José Rodrigues Bastos, d'esta | 
', cidade, declara que o finado: 'subdito bra- y dede ao Pra Bllios. | | 
e! 


ARANHAS estabelecimento de cabedaos, 


zileiro Manoel a de Araujo | | nhoe mae (119) “ii tanto Nacionaes coro estrangoiros, para io 
era doq et ntos setenta Loh sapateria, 0 correaria 6 tamanqueitos, ue) 
e sete Tail etal sonante, “| vendo por rg, commodos.' (a | 
me por suma e DO dia 4 de o - te] | oil gh. ur E) g Miguel. N.- “95, 
ro de. 1864 ao José ng nio da Silya | TRITA Rosa de viuva de Vicente r Aviso | dar! 
firshdo. da Tre Poeh de Bimo di Josó Barreto, avisa aos credortá certos) d remolgi 
ori gas juo pit «le incortos:de sem fallecido marido pára que Õ: abaixo Jem, declrá-que-João Ba- da 


ber de seus legitimos herdeirós. +04 
+ «Porto, 40 dejaneito-de 1865100. ai 
de 0498185 » Namariod Rodrigues Bastos; 
“4 * (Segua-sao reconhecimento.) 0/11 
(801) (118) !º- “o Porto, 10 de janeiro de 1865. 


Este » 54 


no praso de 8 dias apresentem as suss con- | “ ptista Fernnndes'deixou de ser seu cai- | 
pparaclhes sorom sutisftitos, findo o qual Gabo: desde 7 do corrente. dia 
se doi ará desonerada de ualaper, divida |. - Porto,. 9 de janeiro da 1865... 
o futuro appareçã. o sbqsai - Elorndo Ju iisera do Cereal. | 
(112) BisaiÃ. S0ol, 9 avir (116 Da 
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bios otras em o Tiltida, Ea orada qiE 

“|arusdos Fanqueiros n.º 289,3. “ynder: esta 

cash tem muito mais comodidades para o, 

e RT CEDOFEITA N.º 172 A 174 bem-estar: dos" seus' hospedes; os preço 
são ds do costume. | 

Disto de 500 réis para cima. 


| “Aluga-se a-casa sita na rua -de 


si “EMPRASAM-SE tres chãos com grandes 
fundos, plantados do arvores de fructo 


“bons commodos € grande capacidade: que tem para 
harmacias do | os snrs. passageiros, tendo: no ichos para 08 passa- 
0, rua da o Ar- ! geiros de prôa, a es onto smyirt 

Recebe carga e privigtiros, a. págar aqui ou 

;no Rio de Janeiro. Tracta-so: com Manióel. 
| Penna & C.:, praça do viados ani ni 182, — 
4 LEG quo Ada Ã (4134) 


mw. Rio Grande: do Bal 


Pomada ui rã (TT! 'COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 


REMEDIO infsllivel, “experimentado,-h é pos peniteta ERVA 
maisde 40 annos, para curar imipigons 
[e outras doenças de pelle., 

» Vende-se no Porto na phstmacia dô sr 
F.B. dos Sántos, rua de Sanfo Idefónso n.º 
61 a 65. Deposito geral na: pasnnindia “Rosa 
rua fuga. Vicente, JLe33-—Lisboa,- FE 
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| Ea “eira” RA go barca — = 

É Pc Ferreira; recobe carga 561] 

| | aa co Grande do Bul e; passaros 

para inbos ow portos: Lste navio torna-se recom- 

| mendavel tanto elo seu bom tratamento como polos 
excellentes cominodos para-oé snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de'prõa. Tracta-se com o. caixa 
Domingos 'da-Bilva a RPE rios n.º a 
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E vendem pelo maior preço que so olfore- |” 4] | aroboi.!: tg ar dpdr 

cet; sitos na rua  Crisd jardim, em frento a ch P ensa des “copiar cartas * q | j Responsabel MS e 

à rúd de Gonçalo ristova: a trácte na) PRA-SE uma na calçada Esto de pó [PU TIP. DO CONMENHO DO PORTO | 
bri janito a. 724, erre sds (53) n.º 29% 3:%andar. idos 80 à TYP. DO COMKERCIO DO PORTO 


